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ação prolongada:
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aplicações e conseqüentemente
a manipulação dos animais

MAXITET LAé uma solução injetável
comalta concentração deoxitetraciclina,
indicada no tratamento e controle de in-
fecções bacterianas provocadas por bac
térias Oram positivas, Gram negativas,
certas espécies de protozoários, riquét-
sias, micopiasma e clamídias.

MAXITET LA é indicado para:
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docasco, infecçãoporestreptococos,ab-
cessos e infecções pósroperatórias e
pós-parto, e como medicação auxiliar no
tratamento das mamites infecciosas.
— OVINOS E CAPRINOS: Pneumonia,
podridão do casco ("foot-rot"), pós-
operatório e pós-parto.
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'Dicas ao 'ProcCutoT

(1)

Como obter 96 crias todos os anos com apenas 100 vacas

A Monta

Se dissermos a um criador tradicional que
podemos obter 96 crias com apenas 100
vacas todos os anos, ele não acreditará, E
difícil mesmo acreditar, mas isso á possível e
já tem sido conseguido em plantéis do
Uruguai e Argentina. Se lá foi possível, aqui
tamtém será. Com um manejo adequado
não é táo dificil, é mais fácil e mais racional
que o manejo tradicional. O importante e que
as vacas entrem em cio, que os touros as
fecundem, que haja alimento abundante, e
que todo o gado esteja sadio.

Vaca com fome não cria. E preciso
alimentar bem o rebanho para ter um bom
índice de nascimentos. O pasto e o alimento
mais barato, tendo um bom pasto e bancos
de ferragem para o período de carência, que
ocorre na seca, a complementaçao seraS piuenaÉ preciso então bons pastos
Ia aVaca estar bem alimentada, forte eSar no cio. A mineralização com cálcio e
SSo principalmente, é muito importante,
oio íonto a considerar á que um anim^Outro po .(ja e em mal estado

~s rs?". Ci« É preá»,portanto, controlar as verminoses, oq^uehqe
embora náo seja barato, e

\ im niantpi de aacío bovino torna seUm plante ani alto nível de
anti-economico se nao ti
nascimento de bezerros fortes e sadios.™mos lembrar ̂ nda que
a vaca esteja bem ali^n a^^^^
cio, se não existir um

hfo\ec"so da inseminação

artificial que pode ser usado com sucesso.
Se a vaca entra em cio, e o touro nao
desempenha por certo a vaca não cria. O cio
passa e a vaca perde tempo. O criador mais
ainda, porque perde tempo e dinheiro^
O cio das vacas, nesta região de

Londrina, se intensifica mais a partir de
novembro até janeiro, porque nesse peno o
há mais alimento. Em setembro as
pastagens rebrotam, em outubro crescem,
em novembro estão em seu melhor estagio
de aproveitamento. .

As folhas tenras da maioria das
gramineas das pastagens encerra um
hormônio vegetal - aragundina - que estimula
o cio. Esse hormómio é tão ativo que os
criadores já viram em vacas castradas o falso
cio, provocado por ele.

As pastagens novas dessa epoca sao
ricas em proteinas. Além disso, não po emos
subestimar os dias longos, com mais c or e
luz, que estimula o aparecimento do cio nas
vacas.

Por essas razões, de forma natural, sem
nenhum controle, o cio das vacas ocorre com
maior intensidade nos meses de novembro a
janeiro, e os nascimentos 9 meses depois,
em julho, agosto, setembro. Todas essas
razões nos levam a pensar em disciplinar a
monta nesses 8 meses mais favoráveis.

Os bezerros nascerão em julho, agosto,
setembro, quando há poucas chuvas, sem
grande intensidade facilitando o manejo das
vacas de cria e o trato dos bezeros. Nessa
época, mosca bemeira e carrapatos são
poucos, o que é favorável. O bezerro nasce
na época de pouco pasto, mas é novo e
consome pouco leite. Quando sua

Eng', Agr'. M,»op Alcof

capacidade digestiva aumenta é justamente
época de melhores pastos.

Cobrindo-se na melhor época, em

período de 3 meses mais 9 meses da
gestação, teremos uma cria com o tiezerrc
ao pé nesse período favorável, e assim toctos
os anos teremos uma cria. Todos os

trabalhos da fazenda ficam facilitados. Per
certo, o período crítico será o Ca
nascimentos, em que talvez o criador tenha

que ajustar peões temporários.

Tenho certeza que o pecuarista que
adotar este sistema não vai se arrepender
Nós próximos artigos, aprofundaremos mas
essa matéria.

A desmama na época mais con
veniente, como fazer e suas
vantagens.

As vacas estão com os tiezerrcs ao pe
nascidos em julho, agosto ou setembro Mcs
primGiros cios após o parto, que ocorrem
novembro, dezembro e janeiro, a vaca e
novamente coberta. Esta suportando entãc a
carga do aleitamento do bezerro ao pe. e dui
nova gestação. Os três últimos meses ae
gestação serão muito difíceis para essa v«ca
que terá que formar a nova cna que |a essa
desenvolvida e aleitar um bezerro ja girande
que consome muito ieite.

Precisamos, estão desmamai o bezes-c

em beneficio da vaca e da cria peto mwvs
três meses antes de parir. A partir de 5 rneess.
de vida, ou pouco antes, o bezerro ra pcvse
serdesmamadosem nenhum pretuizc Araes
desse período, está apto apenas ao consume
do leite. Se rúmen está pouco desenwfvMc
e náo possui ainda as bactérias que a^^clfcr
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3 digerir a celulose das fibras das ferragens.
A vaca tem condições de consumir

ferragens com fibras, com celulose, porque
possui o rúmen desenvolvido, uma espécie
ds tanque de fermentação, que recebe os
alimentos mal mastigados, e onde existem
microorganismos, principalmente bactérias,
oapazes de desdobrar a celulose em
alimentos assimiláveis.
O alimento vai diretamente ao rúmen,

Onde permanece por algum período
armentando sofrendo a ação das bactérias,
o ta novamente à boca onde é mastigado,

ri urado, ruminado, sendo encamintiado a
ou ro setor do aparelho digestivo para ser
igorido e aproveitado. Ao ruminar, a vaca

inocula com as bactérias úteis o pasto e as
lorrageiras do cocho.

A medida que o rúmen dos bezerros se
esenvolve e se inocula, este sente vontade
s consumir alguma ferragem, aprendendo a
aze-lo e se inoculando mais com aquelas
õacterias. Por essa razão, mesmo antes da
smama é util inocular o rúmen desses

animais jovens e ensiná-los a consumir
forragens, seja no cocho, seja no pasto.

Existem vários produtos de laboratório
gue possuem essas bactérias e podem ser

comprados para essa finalidade. Um outro

processo para inocular o rúmen dos bezerros
é o que fazem alguns peões. Quando a vaca
está ruminando, tiram de sua boca uma
porção de alimento, que é dado de alguma
forma aos bezerros.

Num plantei sempre há bezerros mais ou
menos desenvolvidos. A razão de uns se
desenvolverem mais que outros e que
receberam mais leite e, portanto, a vaca teve
maior desgaste. Assim, uma desmama mais
cedo não prejudicará o bezerro, que está
desenvolvido e beneficiará a vaca- ela terá
melhores condições de gestar a cria. Uma
desmama precoce em janeiro seria possível
Os menos desenvolvidos poderiam continuar
mamando por mais um período Essa
desmama não deve ultrapassar fim de março
para que a vaca em gestação esteja seca
pelo menos 3 meses antes de parir.

Entretanto, para melhor disciplinar os
trabalhos, poderíamos, ao invés de fazer a
desmama precoce, fazer a desmama em
uma única vez, em fevereiro. Desta maneira
as vacas parem fortes, refazendo-se e os
primeiros cios aparecem com tempo de todas
as vacas serem novamente enxertadas no
memor período novembro, dezembro'ou

Para fazer a desmama propriamente dita,
depois desse período de inrxtuiaçáo das
bactérias do rúmen, a melhor forma seria
separar os bezerros das mães, e deixá-los
por alguns dias em um curral apenas com
água sem nenhum alimento por um dia. Após
esse período soltá-los em um pasto de troa
qualidade, tenro e baixo por algumas horas,
voltando a prendê-los. Repetir esse
procedimento por 3 ou 4 dias. Está pronto o
serviço.E as vacas? Estas por certo vão
sofrer também, principalmente aquelas com
muito leite. Antes de desmamar seria útil
deixar por um período as vacas em pasto
fraco, para reduzir o leite.

Na desmama usar para as vacas o
mesmo processo usado para os trozerros.
Desta forma as vacas náo sentirão falta do
bezerro e o leite secará naturalmente. Seria
desejável acompanhar esses animais e se
houver algum problema com lactaçáo
excessiva e inflamação do ubere, esgotá-lo
e tratar se necessário.

Desta forma, nem o bezerro, nem a vaca
sentirão com intensidade esse período difícil
de suas vidas. Esta continuará sua gestação
e os bezerros desmamados prosseguirão
fortes e sadios.

MARCHIGIANA

IS
EXEMPLO DE [TAPEVA

Grande Campeão - Campeão Touro Jovem - Grande Campeão
Sênior e Campeão Touro Júnior em Morília, Bauru, Itapetininga

Londrina, Araçatuba, Uberaba e Expande.
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Zootecnista - Correspondentes em
FUKUOKA - SHI - Japão

Os macacos estão certos

indicarem aos humanos o
=n"ieirQ antibiótico
-j=ni sintetizado por uma

» ihnlt ! "^iai^dbina-A produzida pelo
ritt/Qif (Revista dos Criadores ,

i  d" riV'' '^i^impanzés da África acabam
'  ' contribuição a ciência. Desta
j  rriontanhas Mahale, também na
'  anzania. O Dr. Michael Huffman,

MTnatologista da Universidade de Kyoto,
conseguiu identificar mais uma planta útil

■i ® .^'^'^^copéia humana, através de uma;  cnimpanzé que eie observava,
f  O cientista notou que esta femèa
}  vinha apresentando fortes sinais de uma
_ pesada infestação de vermes a alguns

dias. A chimpanzé se auto-medicou com
a medula de uma outra planta, a Veronia.

■  *^3 sintomas da infestação
desapareceram em um dia e meio.A
partir daí o Dr. Huffman constatou, que

durante a estação
^•^inc Da m©^ . . . - . .as infestações verminais-_ uvosa, add vários chimpanzes usam

, ^oirequen ■ na primeira
'  Th ao todos os animaisobservaç ' recuperavam. A planta

'api amen altamente
contem suu = '

L  venenosas, conhecidas, comoterpenes.
I O que é notável, e que os terpenes da

^.edula podem matar uma grande
ciuantidáde de parasitas sem matar o
paciente Em outra partes da planta, o
veneno é bem mais letal. A população
ocal também emprega a Veronia, e
^omente a sua medula, em varies
íTiedicam entos.

As habilidades com que fazem com
Cjue os primatas desenvolvam seus

1  conhecimentos de farmacologia, não são
1 apenas uma curiosidade antropológica.
I OS macacos estão indicando além de
;  |-tovos medicamentos, outrasfvnotodologias à medicina tradicional e

^lopática, que desprezava o herbalismo
f  tf & medicina popular. Pressionados por

■ ^(guns fracassos da medicina química no
frotamento de algumas doenças, os
pesquisadores estão se voltando para a

floresta. As plantas, desenvolveram
durante o seu processo evolutivo,
substânciais químicas extremamente
eficazes contra seus inimigos naturais,
bactérias, vírus ou nematòides. Para não
ficarem perdidos na selva, os cientistas
acreditam que os melhores guias são os
mais originais habitantes locais, os
animais, que ínter agem com o meio
ambiente, mantendo um frágil equilíbrio.
Os chimpanzés além de serem primos
próximos, demonstraram ter um
conhecimento de fitoterapia bem maior
do que uma grande quantidade de
médicos e farmacêuticos humanos.
Diante desta realidade, foi criado um dos
mais novos ramos da árvore cientifica, a
zoofarmacognose, que estuda como o
nome diz, o conhecimento farmacêutico
dos animais.

A indústria farmacêutica alegava até
recentemente, que o problema com a
pesquisa com plantas, não era apenas
porque isto reduziria o lucro das
empresas pela falta das patentes, mas
por ser muitas vezes, técnicamente difícil
de se isolar compostos específicos
dentro de uma planta. Mas estes
problemas parecem estar para ser
superados.

Em um simpósio feito no inicio de
fevereiro deste ano, na Universidade
Rockfeller de Nova Yorque, grupos com
ortodoxias distintas pela primeira vez se
juntaram para discutir as propriedades
medicinais de plantas. O encontro foi
promovido pelo Instituto de Economia
Botânica, do Jardim Botânico de Nova
Yorque, e pela Aliança da Floresta
Tropical, uma organização sem fins
lucrativos. Uma das principais
revelações do encontro foi a proposta de
um instituto de pesquisa da Costa Rica
de fazer o levantamento de plantas,
microorganismos e insetos promissores,
para serem testados para uso médico
pela Merck&Co., a maior companhia
farmacêutica do mundo. Em contra

partida a Merck financia o processo de
investigação, e vai dividir todo lucro
resultante com a Costa Rica, O qoverno
costa-riquenho, que pôs um quarto de
seu terntono como reserva natural vai
usar o dinheiro dos royalties e parte do
pagamento inicial para manter suas
atividades conservacionistas.

Uma psQuenscaliforniana, com Ipenas
existência, a Shaman Ph=, ^rios de
esta reunindopor todo cinturão tropl^af con^l^®^®^pajés, curandeiros e 'ní^éd^"
medicina tradicional a de
anunciando o seu or' ® estasucesso. Um composto iTo1ad°o 3''andede uma planta sul-americlnl a
combate dos vírus da her^ "o
A empresa ja Patenteou o
ja esta em exames clínicos ® este

Se conseguir obter lur-r
ou outras plantas, a Sham = ® ®stes
na conservação das fi '®vestlr
localidades, cujos hom '°''®sias daspassaram seul ® P® medicinaempresa. Esta e uma fol®.^ ® ntos a

a protP»nc.^ — icomo uma fonte de rendf
ü Dr. Michael r-.i-instituto de Economia Boi; dque o principal objetivo do 1 ^fitm

por juntos as Pessoas 01!^®°®'^°. o o
para sobreviver e manf '^®Pendei
tradições da floresta e aP soadependem de novos prod, qu
para manterem os seus P®imicc
alcançado. O encontro
Deertrack, um administrad
nunca havia ouvido falar « q®
química e direito de o P''°®Peçã
intelectual, com os reDrB='^®^^'®P®cl
toda poderosa Merck ®Pf®ntes q

O uso de plantas ...
indústria farmacêutica "
1930, quando foi descohr'.®'^®" ®'curare, um veneno polto ® P®®setas que os Índios amazônicos usava
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para neutralizar seus inimigos, fornecia
um excelente relaxante muscular. Em
1960, a pervinca rosada, de Madagascar,
começou a ser em pregada no com bate a
leucemia infantil e doença de Hodgkins.

Embora os Ministérios de Saúde no
mundo todo (inclusive no Brasil), venfiam
já a algum tempo levantando plantas de
utilidades medicinais, os laboratórios
comerciais não aderiram a idéia. Mas
com os recentes avanços no

conhecimento dos mecanismos
quimicos, de como os compostos
vegetais atuam sobre as doenças; e

especialmente, com o advento de
equipamento automático de grande
rapidez e alta-capacidade para a
determinação de compostos vegetais,
vários laboratórios ao redor do mundo,
estão entrando na pesquisa de
fitoterapias.

Uma companhia indiana, anunciou
durante o simpósio, que um composto de
uma árvore local, chamada Guggal,
diminue o colesterol e outras gorduras
nocivas no sangue, sem nenhum efeito
colateral. No inicio de suas pesquisas, a
empresa consultou um texto de medicina

ayurvedica, a medicina 'tadicmna.
indiana, com mais de 2500 anos. O -3
grande empresa farmacêutica, «
Smithkline Beecham Pharm, declarou
durante o encontro que isolou uma droga
de uma árvore da China e da índia, que
ataca o câncer do pulmão e do ov^io
Uma vez descoberta a função d=

planta, entram os fitotecnistas._ para
sistematizar uma grande produção Cu
composto. Para combalida agricultura
mundial do final do século entrar rte
indústria farmacêutica é um sinoi
promissor.

Os caçadores dos genes perdidos

Durante as ultimas décadas, ao redor
do mundo várias raças de animais
domésticos entraram em desuso, muitas
já desapareceram, e outras correm o
risco de deixarem de existir . Este
processo é correntemente chamado de
erosão genética. A FAO, esta se
preparando para lançar um programa de
cinco anos para salvar estes animais. No
inicio de fevereiro, o geneticista irlandês
E. Patrick Cunningham, diretor da divisão
de produção e saúde animal deste órgão
das Nações Unidas, encontrou-se com
membros do Banco Mundial em
Washington, tentando incluir o programa
de recursos genéticos animais, no
gigantesco programa que o Banco
lançou o ano passado, amparando
esforços de proteção e conservação ao
redor do mundo (com um orçamento de
US$ 1,3 bilhões). Para abocanhar uma
fatia deste bolo, a FAO argumenta, que
embora os recursos vegetais estejam
mais ameaçados (os fazendeiros trocam
as sementes de suas culturas
anualmente), a preservação de animais
é bem mais cara em um primeiro
momento.

O Programa Global de Recursos
Genéticos Animais, como a FAO
denominou o seu projeto vem dotado de
um orçamento de US$ 15,00 milhões de
dólares. O alvo do programa é variado,
passando das galinhas as vacas. Alguns
beneficiários já foram identificados, entre
eles está uma raça de um galináceo
egípcio, o Fayoumi, e o estranhíssimo
porco chinês Taihu. Na lista também
estão as vacas Sahiwal, o maior
produtor de leite bovino com
germoplasma genuinamente tropical,
mãe de raças importantes como o
Australian Milking Zebu e o Jamaican
Hope, hoje praticamente extinta na índia

e Paquistão, em virtude de cruzamentos
indiscriminados com bovinos europeus.
A FAO estabelece que o primeiro

passo, vai ser levantar o que existe. O
organismo vai montar um banco de
dados das raças de animais domésticos,
aonde vai avaliar as condições rurais nas
quais são usados, seus intervalos de
nascimentos e seus potenciais de
produção. Na realidade isto é mais dificil
do que parece; muitos paises tem
condições de registro muito precárias.
Por isto o sucesso do empreendimento
depende do envolvimento de instituições
de pesquisa locais.

Tendo a lista das raças em mão, o
programa pretende identificar quais as
raças que correm o maior risco de serem
extintas. Do inicio do século até hoje, a
Europa perdeu metade de suas raças de
animais domésticos, e um terço das
raças remanescentes (hoje em torno de
770 raças), esta em vias de desaparecer
nas próximas duas décadas. A raça
Kerry, umadas mais populares da Irlanda
em outros tempos, hoje esta reduzida a
apenas 200 exemplares.

Para dar inicio ao projeto a FAO
pretende usar uma dúzia de raças, como
experimentos pilotos de preservação à
campo de raças em risco de extinção.
Isto inclua além das outras raças
mencionadas, o ovino Blackbelly, de
Barbados, o gado N'dama da África
Ocidental e o gado Griolio da América do
Sul.

O programa pretende preservar raças
não apenas por questões sentimentais.
Nos trópicos aonde a situação de erosão
racial é mais alarmante, especialistas
prevem uma situação crítica nas
próximas décadas. Pressionados por um
maior crescimento populacional, os
governos de paises subdesenvolvidos

pressionam seus fazendeiros a
empregarem métodos de produção s
raças altamente especializadas dos
paises ocidentais, abandonando raçp
que a séculos estavam adaptadas as
condições locais. O Programa de
Cruzamentos para Gado de Leite que c
governo indiano implementou durante a
década de 70 é um claro espelho cas
possíveis conseqüências deste tipo K
programa. A Índia quase extermirv-
suas 62 raças de gado, germoplasmx
puramente tropical, em cruzamentos
com raças como o Holstein, Jerse\ o
Pardo Suíço. Em um primeiro momento
a produção de leite cresceu. Mas e"
seguida, o clima e os agentsa
patogênicos locais, passaram a
inviabilizar a sobrevivência destes
animais cruzados nas condições de
aldeia, embora em condições ótimas de
manejo, os bons resultados fossem txxrs
Mas a experiência em outras partes da
Asia África e América Latina, não ex«te
nada melhor do que uma epidemia cv-
onda de calor, para lembrar aos
fazendeiros locais porque as antigas
raças nativas sobreviveram tanto tempc
Os patogenos se reproduzem mais oo
que as pessoas nestes paises, e a FAO
teme que fortes secas e doenças poetes-
literalmente exterminar esta noa

população de animais domésticos nos
trópicos. Segundo o organismo e
apenas uma questão de tempo O
objetivo maior do Programa é sai^i ã
tempo, os genes resistentes a doenças e
ao clima que as raças locais
desenvolveram nos séculos dí
adaptação.

"Impressões digitais" de DNA. pod®'^
servir para indicar quais das taças
nativas tem genes suficientemanta
distintos do rebanho geral para terem o
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mérito de serem preservadas. Assim,
pnqüanto os geneticistas vão
identificando os genes que conferem
resistência as enfermidades, fica
POMÍvei, de posse de um bom banco de

de se identificar as raças com
^^erísticas de adaptação. Sem ter a
pretençao de que este trabalho se
^mpare com o projeto de identificação
ao genoma humano, Cunningham
pretende estimular diversas instituições
^ redor do mundo, a fazerem o trabalho
e preservação, importantes grupos
^ao investigando recursos genéticos
^mais, como o Instituto Indiano de
P^quisaVeterinarias. a Universidade de
orísbane, a Universidade A&M do Texas.

O CENARGEM, um órgão ligado a
EMBRAPA, vem a alguns anos tentando
desenvolver um importante trabalho de
preservação genética animal no Brasil.
A crise da agricultura do mundo

desenvolvido, que esta levando os
governos de vários países a
questionarem os seus modelos
agrícolas, fortemente ligados a subsídios,
também passou a abalar o prestigio as
raças antes tidas como paradigmas de
seleção e produção. A dependenda de
um porco o Landrace e seus
cruzarnentos, de uma injeçrô extra de
dinheiro público, para poder se
transformar em um produto competitivo,
dá uma nova chance a uma antiga raça

como a Taihu, da China Mesmo não
ficando tão grande como uma leitoa
landrace, a porca Taihu, passa muito
t)em com produtos como couve e outros
resíduos de horticultura, sem precisar de
m ilho e soja para produzir. E nem por Isto
a teit^ada é menor. O projeto da FAO é
indicativo de que ao invés de comprarem
os animais seiecionados nos paises
ocidentais para paises er^

empregar (Smétodos de melhor^ento dos pfiKo-
desenvoividos. E mais
ran^ormar um Piaui ou Niio em um
Landrace, mesmo que demore mais do
que dar ao Landrace à rusticidLe de um
Piaui ou de um Nilo. ^

Diagnóstico e Prevenção - Ano I - n® 9

Trata-S3 da uma diminuição do
nível de cálcio do sangue e é
♦imbérn chamada da paresia da

arturíertte. As vacas são
P^Q^etidas de uma espécie de
«eralisia (paresia) no período

óximo ® parto. Na maioria
H s casos é observada durante as
Ddmeiras 72 horas pòs-parto,
Dodendo porém, também ocorrer al
guns dias antes, durante ou mesmo
vários meses apôs o mesmo.Aparentemente os casos que ocor
rem dentro de algumas horas após
o parto são mais severos do que
aqueles que ocorrem em outro
período.

A doença normalmente aparece
quando do início abrupto da
iactação em vacas adultas; em
novilhas a afecção é mais rara. A
vaca fica cambaleante ou tem
tremores musculares; muitas vezes
ela não consegue levantar e é en
contrada deitada, com a cabeça
deslocada para um lado ou para o
flanco (decúbito externai); os olhos
ficam arregalados e as pupilas
dilatadas; ela não se alimenta e não
apresenta febre; as extremidades
dos membros ficam frias. Muitas
vezes não há motilidade gastro-lr>-
testinal e o ânus fica relaxado. Caso
o tratamento demore multo para ser
Iniciado, a vaca pode entrar em

febre do leite

Dra

roma cada vez mais profundo,
podendo inclusive vir a óbito.

edi^Tmo^f^ período Im-ed^amente pós-parto as vacas
podem ser acometidas de vários
tipos de afecções é necessário
sempre descartar a existência de
outras doenças, tais como Infecções
(metrite, mastite), indigestão,
luxaçao ou mesmo fraturas antes de
iniciar o tratamento indicado.

A confirmação do diagnóstico
pode ser obtida a partir de um
exame Isü^oratorial, a pesquisa do
nível de cálcio no soro. Nos casos
de febre do leite há uma redução
^deme, ^é a metade do valor nor
mal, de cálcio sérico. Muitas vezes

fósforos s magnóslo
tamt>ém estão alterados.

G^to mais cedo for o Iniciado
o tratarnento, após o aparecimento
dos sintomas, maior setò sua
eficiência e menor o risco de res-
cidlvas. A administração de
soluções de cálcio é imprescindível.
Em alguns casos há a necessidade
da repetição do tratam^o ãpós al
gumas horas e, dependendo da
evolução, pode ser necessária
ainda uma associação de
magnésio, fósfdro e/ou vitamina D.

Médica Vet.aaudiaBmderServaes(.)
Afim de evitar a ,

afee^o, a alimentaçãona fase final (úhimo ^ Y®°as
ge^çao deve conterde fósforo (relação cálclo«A^°
ou mesmo Mi ®'f'^oro2-i
previne a partia ®°f"Posiçào
realEada por um perfod!^ quandomerjte longo pode lev^°®®®'^a-
depleçaod^ reservas^ a urnaossos, enfraquecen^^^^l^isdos
parto a alimentação dewi o
em cálcio. Algur» fea
preconizam ainda a admir.it"*°^®s
controlada de 1 ou vária®
vitamina D antes do parto de

Uma vez que parar» h..
predisposição de detetlT
vacas a apresentarem
leite, aconselha-se un,a
maior naquelas que iá
taram episódios anterlóraJ^S''®®®"-
o período parl-parto
crescidas em estações 5®^®"®ehuvas também pa?^ ®
os animais à pareça. Pi^adlspor



ELEIÇÕES

Em 14 de agosto, próximo a ABCZ, realizará eleições para Diretoria e renovação do Conselho ConsiMv.
Dos candidatos a presidência publicamos trechos de seus pronunciamentos aos pecuaristas e era par

ticular aos associados da ABCZ.

Do candidato FERNANDO PARANHOS

"Quero ver a ABCZ unida"

O candidato a presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, Luis Fernando
Paranhos Ferreira, 56 anos, é descrito por seus
amigos e familiares como um homem conciliador,
com visivei sensatez e competente na
administração de seus negócbs.

Nesta entrevista, ele confirma estas
características, além de sincero.

Conhecer dos problemas da pecuária nas
diferentes regiões do pais, demonstra também
possuir uma visão ampla de um produto chamado
Zebu Brasileiro e suas possibilidades na moderna
economia de mercado.

Com a esposa Silvana e os filhos Pedro, Fer
nando, Luis Cláudio, João Marcelo, Giseia e
Sérgio, administra a empresa JAPARANDUBA
FAZENDAS REUNIDAS LTDA., com
propriedades em Palmares - PE, Barreiras-BA e
Uberaba-MG.

Exercendo papel de liderança junto ao setor
agropecuário, representou no Conselho Nacional
de Pecuária de Corte na gestão 1989/1990. Foi
também presidente da Sociedade Nordestina de
Criadores.

P - Por quê ser presidente da ABCZ?
FERNANDO PARANHOS - Em princípio quero

destacar que já foi para mim uma grande honra ser
convidado peia atuai diretoria e também peias
grandes iideranças que conduzem o Zebu no
Brasii para ser o candidato a presidente da ABCZ.

Encontro muita força para aceitar o honroso
convite por muitas razões. Em primeiro iugar, a
ABCZ, como orácuio maior do Zebu neste país e,
porque não dizer, no mundo, exerce em mim uma

influência marcante. Aiém disso, participando das
duas ijitimas diretorias tive um aprendizado

espetacular, o que me deu chance de participar de
relevantes projetos para o desenvolvimento do
Zebu.

Devo ressaltar ainda que, com atividades ex
clusivamente dedicadas à pecuária e localizadas
em regiões bem diferentes, possibilitaram-me con
hecimentos importantes dentro do setor. Grande
experiência adquiri também participando do Con
selho Nacional da Pecuária de Corte e na

presidência da Sociedade Nordestina dos
Criadores. E, quero ser presidente devido a
grande vontade que tenho de ver a nova ABCZ
unida e forte.

P - O fato de não ser um criador

uberabense, não é um empecilho?
FERNANDO PARANHOS - Náo se classifica

um candidato a predisente da nossa Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu pelo iugar onde
ele nasceu. Uberaba sabe como ninguém, e se
orgulha muito disso, que a ABCZ já ultrapassou os
limites de Minas Gerais e já atravessou as fron
teiras do Brasii.

P - A sede da ABCZ será sempre Uberaba?
FFERNANDO PARANHOS - Uberaba e ABCZ

se completam, uma não pode viver longe da outra,
podemos até dizer que é uma simbiose. Aiém
disso, o artigo T- do estatuto elaborado peia atuai
diretoria fixa Uberaba como sede. Seriam

necessários a presença de 3/4 dos associados
para qualquer decisão.

P  - Quais são as pespectivas do Zebu e
qual deve ser o papei da ABCZ?

FERNANDO PARANHOS - O Zebu, não só no
Brasil, mas também em vários países, já provou
sua grande vantagem entre os bovinos, tais como,
adaptação em diferentes climas, altitudes e
topografias. E também uma base extraordinária
para vários cruzamentos, visando e carne e o
leite. Possui ainda, grande resistência a situações

adversas como pastagens fracas e regiões infes
tadas por parasitas.

Desta forma, entendo que o perfil da ABCZ é
esse que ela exerce há quase 60 anos: ptesena
este patrimônio genético, selecionar e mostrar
suas melhores linhagens, divulgar o Zebu
Brasileiro e aglutinar cada vez mais os criadores
formando uma força sempre maior para mantê-lo
no seu iugar de destaque, que hoje já é recon
hecido e respeitado em todo o mundo.

P - O futuro economicamente promissor
do zebu depende ainda da eliminação de várias
barreiras, não?

FERNANDO PARANHOS ■ Realmente, a

nossa expansão depende muito do grande mer
cado externo. E evidente que enfrentaremos
pressões de outros países que vêem uma grande
ameaça no nosso produto finai, a carne que e mais
saborosa, mais paiatável, de baixo teor de gor
dura, aiém do grande rendimento de carcaça E a
"máquina" que produz essa carne é o Zebu
Brasileiro, com sua fertilidade, rusticidade e
precocidade. A maior pressào hoje contra o zebu
é a barreira sanitária que se fixou mais naaUosa
O governo já tentou em diversas campanhas
erradicá-ia. Não conseguiu. Hoje está se armando
uma nova estratégia que, dará certo, O governo,
através do ministro da Agricultura, Antônio
Gabrera, procurou se unir aos criadores e, eSss
duas forças reunidas, tanto erradicará a aftosa.
como também, trará imensos benefícios para o
Zebu.

P - Existe realmente uma união no setor?
FERNANDO PARANHOS-Nanossacampan

ha pregamos essa união. Essa disputa peia
presidência da ABCZ deve-se a uma minoria raá-
cai e intransigente mas que, acredito, como fato
consumado de nossa vitória, esse pequeno tácco
se incorporará à grande maioria e teremos, final
mente, muita paz e união em nossa ABCZ

2° LEILÃO NELORE MOCHO - A CAMPO DE BARRETOS
Será realizado dia 18 de junho de 1992 -15 horas

Recinto de Leilão Mamed Mussi
100 Fêmeas PO -120 Machos RO

Partlcloantes' Charteubriand, Flavio Augusto Fer- ho.Agro Recuaria Kanaxua, Chiquilo
Fqtância S Luiz dos Coqueiros, reira, Horacio Torgas, Osvaldo R. Gosta, Cond.Jose Amendola Neto eFrancisco DIniz Junqueira, Frederico Borges, Tutuca Suleiman Carval- Dionselo B. de Souza.

Prazo de Paaamerfto 30 dias
Reafízação: LEILOCURTE PRÓMOÇOES - FONE: (0173) 22-7529
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^candidato ROMULO KARDEC DE
CAmRGOS.

Prezado Associado:
Nossa diretoria, composta de homens da

maior respeitabilidade, se propõe realizar uma
^nistraçào austera, transparente e sem mor
domias, voltada para o aprimoramento genético e
a consolidação do zebu, cada vez mais intensa,
õQsónercados nacional e internacional, através de
um ativo trabalho de MARKETING.

Hãverá abertura, para que você possa
Wesentar sugestões e críticas e ser ouvido por
suajiretoria, numa integração simples, não
ehuzada, entre ABCZ e associado.

Bm nossa gestão não terá lugar a interesses
f^ais ou grupais, nosso trabalho visará, antes
de tudo, a grandeza e a pujança de nossa En-
mde, para que seja representativa e ouvida pelos
ergaos governamentais.

fyeremos, com seu apoio, realizar uma
9  tao mtegra, com tratamento igual à todas as
raças zebuinas, sem discriminações aos pe-
çaenoscriaddores. ^

Buscaremos novas alternativas de renda
visando diminuir as altas taxas cobradas pelos
serviços de registro geneaiógico, provas
zootecnicas e congenêres.

Para um melhor atendimento ao criador, a área
de informática será ativada com o teleproces-
samento com as sub-deiegadas e escritórios.

A seguir apresentaremos planos, projetos e
rsfwmas que temos para dinamizar nossa
sdystraçaoeincentivaracriaçãodozebucomo
um todo.

Esta é uma proposta de trabalho, é o nosso
compromisso público.

Contamos com você para mudar.
1 - 'TRANSFERÊNCIA ADMINISTRATIVA:
a) Implantação de licitação pública para todas as

obras e aquisições;
b) Publicação de contratos e serviços a serem

realizados;
c) Publicação dos gastos com viagens nacionais

e internacionais, estaduais e despesas da
diretoria;

d) Publicação das atas de reuniões de diretoria
em órgão oficial da ABCZ;

e) Publicação de balancete mensal.
Com estas medidas, fica totalmente eliminada

a pí5ssibilidade das mordomias e dos abusos ad
ministrativos.

2' DIVULGAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA
CLASSE:

a) Junto com as Universidades, temos que criar
um programa de conscientização para a juven

tude da importância do zebu brasileiro no país
e no mundo;

b) Conscientizar o criador do que significa a
renovação: administrar com eficiência e visão
do futuro;

c) Valorizar os Conselhos Técnico, Fiscal e Con
sultivo, cobrando-lhes suas reais funções;

d) Igualdade de tratamento, evitando a formação
de grupos privilegiados;

e) Assistência aos pequenos e médios criadores,
que não podem tê-la em caráter particular.

3-SERVIÇOS

a) Os serviços prestados pela ABCZ terão preços
compatíveis com a capacidade de troca, levan
do-se em consideração o preço da arroba do
boi e não mais a TR.
Os preços cobrados terão equivalência com o
preço da arroba do boi, que é a moeda do
pecuarista;

b) Atuar junto a órgão estaduais e federais, visan
do baratear custos de impostos e taxas
cobradas dos criadores, a exemplo das
cobranças dos atestados de vacinação de af-
tosa nos transportes dos animais e outras.

4 - MELHORAMENTO GENÉTICO:

a) Criar a Fundação de Apoio à Pesquisa de
Zebuínos. com a participação da ABCZ, do
Governo, de empresas e entidades par
ticulares, que terá cómo objetivos principais
subsidjar as pesquisas que sustentam a
evolução genética do zebu e a difusão do
I—j — --w «fiwiriwidiiioiiiu yoiioin;U|

b) Valorizar os animais participantes de provas
zootecnicas através de leilões que receberão
a chancela técnica da ABCZ, baseada em
ad^ mensuráveis e outorgada somente aos
evemos que apresentem animais testados;

a pureza racial do

valor fenotípico, os indivíduos superiores em
produção de carne e/ou leite. Selecionar o

^ fenotipo associado ao genótipo.
d) Levantamento imediato de todas as pesquisas

existentes sobre o melhoramento genético do
gado zebu, com incentivo da ABGZ aos
projetos em andamento.;

e) Criação de novos projetos.
E fundamental e urgente desenvolver, acom

panhar e divulgar as pesquisas paia que pos
samos manter a supremacia do zebu no contexto
da pecuária brasileira,

5 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE
DADOS:

Nos primórdios do século XXI ignorar a
informática é obstruir p funcionamento e o
futuro da nossa Entidade. Nosso Centro de
Processamento de Dados tem equipamentos de

altíssima resólu^ que. até ãgorâi fqiaín mil
utílizados. Nossos Objefivôssâõ:
a) Diagnosticar as falhas ipára pc^er

nacional de processâfneritõ áõ dãdps e
telemarketing-r*- —

- Atendimento

Eficiêncianap ^
b) Utilizar nossos computáQofes para a

administração gerai da entidi^ei ellminãhdo
os erros e vícios existeritès;

c) Implantar o teleprocfôsaméntG com as Sup-
delegadas e Escritório Teçriicos Regipn^
para acabar com a inifiçiênciá ddi sistema de
controle de desenvolvimento põdenral e
demais provas zOotécnicas;

d) Reavalia dás atuais Provas ZõotéçnicliSí
Discussão das alternativâs çpm p Mmistéripda
Agricultura e com as Associações Brasileiras
de cadá Raçá:

6 - A INFORMA TmçkÕ DO Rf MNNÍ):

Criação de um dèpar^ento destinado a
orientara informatização das fazendas, nó que se
refere ao controle geral do rebanho(ppberturas.
nascimentos, eficiência reprodutiva, habilidade
materna, etc...) e ao programã de melhoramento

Abertura dé uma Sèçãp de atendimento aõ
criador. Aqui o criador passa a ter voz ativa na
ABQ2^ podendo crítÍGar, strgerir, inlormar, etç.
Esse departamento dará informações gerais,
anotará dúvidas, instruirá sobre informatização de
rebanhos, informará sobre negócios, tais como
bolsa de vendas e compras etc...

7-FUNCIONALISMO:

Promover uma reestruturação administrativa
efuncional, com um plano de cargos e saláfíos,
cpmpátívèl com às possibilidades dã ABCZe
com as forças de mercado,

-  Visando beneficiar p Criador, mravés dè uma
melhor eficiência no atendimento, coíiv a per
feita integração Griãdor-Diretõria-
Funcionárips.

B-OCORPOTÉCNIÇÕ:
a) Nossos técnicos serão a primeira fonte de

informações e comunicação entre o Griádor e
a Entidade;

b) O técnico terá que exercer uma função mais
ampla;

Partiçipação ativa no programa de mel
horamento genético;
- Fazer coriferéncías junto às escol® de
A^ncmía, Vetermária e Zootecnia;
' Orientação de problemas de mánejo e

implica a necessidade de
reciclagem técnica, unificação de critério de
regetro geneaiógico e valorização prPfis-

m^ISTA DOS CRIAOgRg§ ̂ JUNHO DE 1992
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100 ANOS DE SELEÇÃO
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole, na índia, até os dias de
hoje, em que domina a pecuária de corte das Américas.

Pedidos à:
EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.
Av. Dr. José César de Oliveira, 175

CEP. 05317-000

S. Paulo - SP

d) Fazer avaliações dos juizes (novos e as mesmas oportunidades,
veteranos);

e) incentivo aos jovens, dando-lties a opor- 12 - MERCADO INTERNAC

sional.

Diretor de Registro.
O superintendente do serviço de registro g) Os julgamentos da Exposição Nacional de

genealógicodaraçaszebuínas (diretorderegistro)
será indicado pelos associados através de
votação secreta.

Um técnico atualizado é a garantia ao criador
de uma fonte de informações seguras e constan
tes.

9 - DELEGADAS E ESCRITÓRIOS TÉCNICOS
REGIONAIS:

Melhorar suas condições de trabalho, com
atualização de equipamentos e condições de
gerenciamento.

Em quase todos os estados Brasileiros, neces
sitam urgente das reformas propostas.

10 - JUÍZES/JULGAMENTOS

a) Unificação dos critérios de julgamento:
b) Aprimoramento dos juizes experientes,

através de intercâmbios com centros de

pesquisas, congressos, simpósios, cursos no
Brasil e no Exterior;

c) Discussão de novos critérios e assuntos
técnicos em geral, em reuniões periódicas.
Ouviremos jurados e expositores para avaliar
o atual critério de julgamento com três jurados
sem se comunicarem entre si, usando

pontuações, com restritas explicações e im
pedidos de movimentarem os animais para
necessárias comparações. Este sistema
deverá ser revisto e melhorado para ter
coerência e voltar a ser educativo e exercer um
efeito didático;

tunidade de julgar;
f) Apoio às exposições regionais;

mesmo tempo, eliminar divergências grotescas e
desagradáveis nos julgamentos.

Dar apoio incondicional á FUNDAGRI, man-

todos os criadores, de todos os estados e tenedora das Faculdades de Zootecnia e
regiões, para exportar animais, sêmen e Agronomia, na integração pesquisae extensão, na
embriões. Esta secretaria divulgará, em tempo instalação do futuro curso de Medicina Veterinara
hábil no õrgão oficial da ABCZ, ou outro meio e outros, objetivando alcançar-se a sonhada
de comunicação, os interessados em Universidade Rural de Uberaba,
importação, as datas e locais acertados. C . . ... .
Talmedidaterminarácomtodososprevilégios ABCZ, estará facilitando o programa de

de grupos na prática deste mercado, e oferecerá conscientização para a juventude da importância
ao criador de qualquer estado ou região do Brasil do Zebu Brasileiro no País e no Mundo.

Com esta estrutura montada junto à Sede da

a) Alicerçar a FIGEBU: nossa meta é um zebu
sem fronteiras, sem obstáculos sanitários e
alfandegários;

Uberaba, de todas as raças, ou serão ex- b) Estimular o comércio internacional através de
ecutados antes da inauguração, para que um Marketing sério, mostrando um zebu
todos os campeões participem do desfile do selecionado dentro de padrões modernos de
dia 3 de maio e para que os expositores melhoramento genético;
premiados recebam seus troféus, dia 4 de c) Criar um mercado internacional onde todos os
maio, em reunião festiva e tradicional, ou criadores de zebu tenham acesso, valorizando
haverá rodízio anual na ordem de entrada das nas transações os animais testados em provas
raças na pista de julgamento, a exemplo do zootécnicas, vendendo material genetico
que ocorre na distribuição das raças nos confiável e exigindo reciprocidade, esta será a
pavilhões.

d) Lutar para que o zebu brasileiro esteja sempre
Com estas medidas pretendemos dar igual

dade de tratamento a todos expositores e raças e
também dar subsídios importantes ao criador para
o direcionamento seletivo de seu plantei, ao e) Apoiar, incentivar e colaborar com orgã«

competentes para a erradicação da AROSA
em todo Território Nacional, visando recon
quistar o mercado internacional para a carne
brasileira.

11 -EXPORTAÇÃO

Criação da SECRETARIA ESPECIAL DE
EXPORTAÇÃO, que se responsabilizará pela AGRÁRIAS - FUNDAGRI
divulgação, coordenação e encaminhamento
dos interessados, com oportunidade igual a

13 - FUNDAÇÃO EDUCACIONAL PARA O
DESENVOLVIMENTO DAS CIÊNCIAS

forma de democratizar a exportação;

em posição de destaque, impedindo que
posições pessoais coloquem em risco os inter
esses nacionais;

IONAL:
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EFICIÊNCIA SEM LIMITE

Representar um avião de qualida-
e corresponde, no mínimo, possuir
speriência em avião, competência e,
claro oferecer ao mercado, profis-
onais' com amplos conhecimentos
D ramo. É exatamente o que aconíe-
: na representação dos aviões Moo-

no Brasil Indicados para fazen-
íros e executivos rurais.

O Mooney, fabricado há mais de
anos nos Estados
Brasil pela Flarson
mtos Ltda, seu represjn^f;.
1. o diretor Araújo
1, Co"\a"''|"^^jgdrático em avia-
Almeida, e ca e^pe.

currículo acumula
ncia. Em seu

aproximadamente 10 mil horas de
vôo como piloto em comando de
aeronaves executivas de pequeno e
médio porte, jatos, turbo hélices e
também em helicópteros. Como em
presário vem atuando em diversas
atividades, entre elas, empresas de
táxi aéreos, revenda de aeronaves,

peças de reposição e oficina de ma
nutenção.

Jefferson revelou particularidades
interessantes em sua carreira profis
sional. Admirador contumaz de ad

ministração empresarial, só sentiu-se
preparado e seguro quando conse
guiu concluir três cursos universitá
rios, dentro desta área. Administra
ção de Empresas, Economia e Ciên

cias Contábeis. Enquanto piloto
fissional percebeu a necessididí *■
aprofundar-se na área técnica. JdT-i
son ergueu as mangas da camisi'
voltou à escola, dessa vez, [ormoux
em mecânica de aviões e hclic\>f<c

Toda a preocupação de Jeílen^*
aumentou ainda mais quando.«
pôs comercializar um detennin*^'
avião "meu medo era que o ptoA^c
não correspondesse ao que
sendo divulgado". Porém, para sw
tranqüilidade após vários tesic.s
comprovado: que os aviões
são considerados os melhores vV>
mundo em sua categoria.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO OE



RURAL

Os aviões Mooncy são os que
lais se adaptam ao empresário rural
rasileiro pelo seu baixo custo de
quisição, sua excepcional vclocida-
e e extraordinária segurança que
ferece aos usuários. Segundo Jeffer-

pelo menos duas coisas devem
slZT aliadas na primeira fase de ava-
ação na escolha de uma aeronave: o
rcço e a segurança. Neste caso o
looney entra novamente cm ação,
rjis tem o menor preço do mercado
ín sua categoria e proporciona ex-
jpcional confiabilidade e segurança
suas operações.

Posteriormente deverão ser anali-
idos custo de manutenção, durabili-
ide e finalmente seu valor de reven-
a.

Alem desses fatores, é claro, ou-
as particularidades devem ser con-
dcradas antes da aquisição. "No
rasil, um pafs de grande extensão
mtonal, é fundamental um avião
uc atinja boa velocidade e ao mes-
lO tempo tenha baixo consumo, as-
Knados esses dois fatores,o Mooney
ma-se um avião ideal". Consequen-
:mcnte o usuário aumenta a possibi-
da e de ir e voltar sem necessidade
C abastecer, pode ate itiesmo atingir
untos distantes sem precisar fazer

as de reabastecimento, o que
irna a viagem cerca de duas horas
lais curta.

A auíonomía da maioria dos aví =
A cerca de 5 horas, c incompatível
m as distâncias entre pontos de
.astecimenlo. O Mooney, com vclo-
Jíide 30% superior - atingindo 407
l/h no easo do TLS - e autonomia
7 horas adapta-se perfeitamente às
^sas eondições de infra-estrutura
fonáutica.

Em relação a manutenção e apoio
de oficinas especializadas não existe
problemas, visto que os conjuntos
moto-propulsores (motor e hélice)
são os mesmos utilizados pelos
aviões da mesma categoria, portanto
uma oficina que atende um avião de
pequeno porte em qualquer região do
Brasil, seguramente, está apto para
dar assistência ao Mooney. "Prova
velmente com mais facilidade", afir
ma o comandante, pois em 1978 a fá
brica Mooney contratou o Engenhei
ro Roy Lopresti (um dos mais com
petentes engenheiro aeronáutico do
mundo) que eliminou gradualmente
no Mooney tudo aquilo que fosse
obstáculo ao livre fluxo das molécu

las de ar.

Neste trabalho de aperfeiçoamento
aerodinâmico, também, dirigiu seus
esforços no sentido de alterar esses
perfis facilitando o trabalho de dcs-
montagem das janelas de inspeção
nas vistorias periódicas. Como resul
tado existe na barriga do Mooney
uma janela de inspeção, grande, feita
de composite, fixada na fuselagem
através de parafusos rápidos (dzus)
que permite ao pessoal de manuten
ção, em poucos minutos, examinar
todo complexo de transmissão de
força dos comandos sem a dcsmonta-
gem interna da aeronave. O que torna
também por esta razão o Mooncy um
avião de baixo custo de manutenção.

Outro fator extremamente impor
tante é a proteção do piloto c dos
passageiros. Como num carro de fór
mula 1, uma rnmm de aço
trabalha çm conjunto com as estrutu^
ras das paredcs C COm QS çhapas dc
revestimento de toda a fuselagem,
esta estrutura absorvedora dc impac
tos é recoberta totalmente com uma

forte camada dc pintura cpoxy, mais
durável que o cromato de zinco.

O comandante Jefferson se entu
siasma ao falar da resistente asa do
Mooney. "Através de 26 parafusos
ela é fixada à estrutura tubular da ca-
bine, isso aumenta a resistência e a
integridade estrutural do conjunto. E
muito superior às estruturas de semi-
asas utilizadas pelos outros aviões.

Seria imperdoável não citar o sis
tema de acionamento dos trens de
pouso. A integração positiva entre as
três pernas do trem de pouso garante
sua operação sincronizada, num ciclo
de 4 segundos, tanto para abaixamcn-
to como para recolhimento. Sua ope
ração é elétrica, sem componentes hi
dráulicos. As portas dos trens de pou
so tem operação seqüencial e fecham
completamente seus comparlimentos,
após o recolhimento, diminuindo o
arrasto e tomando a cabine significa
tivamente mais silenciosa.

O painel bem projetado contrasta
perfeitamente beleza e pralicidade,
avalia Jefferson. Totalmente metáli

co e de apresentação profissional, é
mais resistente que os convencionais
(de plástico). O painel é montado so
bre amortecedores de borracha, para
aumentar a confiabilidade c durabili

dade dos instrumentos. O arranjo fa
cilita a rápida leitura c o acesso. Fo
ram minimizados os pontos cegos c
todos os interruptores são de fácil al
cance.

O acabamento, bem, o acabamento
é de primeira qualidade. Os rebitcs
da área frontal da asa são polidos; na
cabine de pintura é aplicado uma ca
mada de poliuretano para melhorar o
fluxo dc ar, reduzir o arrasto c pro-
pordoTuiu- proteção ao equipamento.
"E uma verdadeira bcfczsi, to# e
qualidade", contempla o comandante.

Enfim, o Mooney c como um au
têntico cavalo dc raça está sempre na
história.
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Acabe com
os carrapatos
ecoma

mosca do chifre
de uma tacada só.
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Agora o melhor carrapaticida Pour-on é tam
bém o melhor mosquicida.
Bayticol® Pour-on D.A. é eficiente, prático e
econômico. Sua exclusiva embalagem dosadora
torna fácil a aplicação, reduzindo o custo de
mão-de-obra, e sem causar stress aos animais.
Bayticol® Pour-on D.A. tem efeito residual pro
longado, permitindo maior espaçamento entre
as aplicações. Elimina de uma só vez os carrapa
tos e as moscas dos animais. Não é sistêmico e
por isso não deixa resíduos no leite ou na carne.
Use Bayticol® Pour-on D.A. e veja, de uma ta
cada só, a eficiência e a praticidade do melhor
carrapaticida-mosquicida do mercado.
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GRANDECA
CAMPEÃ NO CONCURSO LEITEIRO

NA 58 ? EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ZEBU - UBERABA 1992

B-aiR LEITEIRO C.A. - B
fazenda terra vermelha

irmãos NORONHA

fI7 de reprodutores
TEl miL Á-P VARCEM GDE. DO SUL - SP^"'96; 22.2427, 22.2123 E 23.6125 (RECADOS)

MEIO SÉCULO SELECIONANDO CIR LEITEIRO
^UMTROLE oficial desde 1945

*^^ZENDA TABARANA
ANTONIOJOSÉ lúcio de oliveira costa

STA. CRUZ DAS PALMEIRAS
TELEFONE: (0196) 1104
VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES E MATRIZES

C.A. FADA TE
PAI: C.A. HÁBIL - MÃE: C.A. GAVINHA

CAMPEA PC

PRODUZIU DURANTE OS TRES DIAS DE TORNEIO 103.81 KC/LEITE.
6% CORDURA. MÉDIA DIÁRIA 34.601 KC. CORRIGIDO A 4% DE CORDURA

PROPR.: IRMÃOS NORONHA

m

C.A. DELICIA CAMPEA LA

PAI: C.A. OCAP! - MAE: OLIVA
PRODUZIU DURANTE OS TRÊS DIAS DE TORNEIO 81.585 KC LEITE.
6.5% DE CORDURA. MÉDIA DIÁRIA 27.195 KC. CORRIGIDO A 4% DE CORDURA

PROPR.: ANTONIOJOSÉ LÚCIO DE OLIVEIRA COSTA

i
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CHIANINA

RESULTADOS DE

EXPOSIÇÕES
Expo Agro/92 Itapetininga - SP 18 A 26/ABRIL/92

Grande Campeão - Galileu SV - Stefano Cesari - Tatui - SP
Reservado Grande Campeão - Famoso da Bom Jesus - José Astor Bag-
gio Jr. ■ Sta. Cruz da Conceição - SP
Campeão Sênior - Famoso da Bom Jesus - José Astor Baggio Jr. - Sta
Cruz da Conceição - SP
Campeão Júnior - Galileu SV - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Reservado Campeão Júnior - ícaro SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Campeão Bezerro - lesolo SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Grande Campeã - Gaia SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Reservada Grande Campeã - Futura SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Camp Vaca Adulta - Epopéia GM • Giannandrea Matarazzo - Conctiai
Campeã Vaca Jovem ■ Futura SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Campeã Novilha Maior - Giovanna SV - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Res Camp Nov. Maior- Gioia GM - Giannandrea Matarazzo - Conchai - SP.
Campeã Novilha Menor ■ Gaia SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Reservada Campeã Novilha Menor - Imitada da JJ - José Ferreira Menk e
José Benedito Piens ■ Angatuba - SP
Campeã Bezerra - Iris SC - Stefano Cesari - Tatui ■ SP.
Reservada Campeã Bezerra - Ibiza SC - Stefano Cesari - Tatui - SP.
Progênie de Mãe • 1' Prêmio (Antiga SV).
Gaia SC Futura SC ■ Stefano Cesari - Tatui - SP.

SP.

GOIÂNIA - GO de12 A 24 / maio /92
Campeão Bezerro e Melhor Ponderai - Icarlão da Agropav -10 meses/
625 kg 1843 Gr. de Ponderai.
Reservado C. Bezerro - lesolo SC -11 meses / 510 kg^
Campeão Júnior ■ Iviolento da Agropav ■ 13 meses / 666 kg
Reservado C Júnior - Gecarlos da Agropav -19 meses / 937 kg.
Res Campeão Touro Jovem - Gentil da Agropav - 2.1 meses 955 kg.
Campeão Touro Jovem - Fernando da Agropav ■ 31 meses -1315 Kg.
Todos pertencem à Agropav Agropecuária Ltda - Sta. Maria da Serra - SP.
Campeã Sênior - Estevão de Boiocora ■ 44 meses 1365 kg.
Proorietário- Carlos Ramos Viilares - Fazenda Boicora - Jarinu - SP.
Grande Campeão - Fernando da Agropav - 31 meses 1315 kg.
Proprietário; Agropav qp
Fazenda Barreirinha - Santa Mana da Serra - SP.
Reservado Grande Campeão • Gentil da Agropav ■ 21 meses/955 kg.
Proprietário Agropav Agropecuária Ltda.
CamVã Bezerra - Idalüa da Agro^v - meses /500 Kg.Aarooav Agropecuária-Sta Mana da Serra ■SP_
Sida Campeã Bezerrra; Imula de Boicora -10 meses / 400 kg.
âmpeShSr^Sn^ • 13 meses / 610 kg.
SrCamplSilha^^^ - Waclla da Agropav -15 meses 630 kg.
cISIáSa^Maior-Garo da Agropav - 23 meses/815 kg.
SeX^^dS^aâ » Maior - Graça WMO - 22 meses - 635kg - Al-S:XLfet?=aSop°a°-32meses-830k,
SadI »rVa'?jovem - Delta da Cauê - 35 meses - 650 kg -
Nemercio de Oliveira-

SampTá Vaca Adulta - Ellzabeth da Agropav - 40 meses - 900 kg.Agropav Agropecuária Ltda Agropav - 610 kg -1418 gr.
Melhor Pondera_ , 53^,(3 Márcia (48 meses/1030 kg).
SaSSde campeã ■ Icelina da Agropav (13 meses - 610 kg).
Propriedade: Agropav Agropecuária Ltda.

Tríssulfíii
SOLUÇÃO INJETÁVEL

• ASSOCIAÇÃO SINÉ.RGICA
PERFEITA

• AÇÃO PROLONGADA
• AUSÊNCIA DE EFEITOS

TÓXICOS

Tnssulhif

i m i  Trissulfin I ÍL

i«

I
iAPRESENTAÇÃO: FRASCOS DE 20 E 50 ml.

• COLIBACILOSE

• SALMONELOSE

• PASTEURELOSE

• PNEUMOENTERITES

• PNEUMONIAS

• METRITES

• MAMITES

• PODODERMATITE

I

DEFINITIVAMENTE

A SOLUÇÃO!

OURO FINO
Produtos Veterinários

OURO FINO Ltda.
Rua Vicente Golfeto, 59 - CEP 14080

Fone: (016) 626-1652
Ribeirão Preto - SP



QUANDO O ASSUNTO É EFICIÊNCIA
NÃO HÁ LUGAR PARA PRECONCEÍTOS

te, são

A Barba é uma Centra! sem preconceitos. Nem de raça e nem de
cor. O que vale é qualidade e talento.

Qualidade de um trabalho sério de 9 anos, cujos resultados dão conta de um grande
êxito. Foram, em média, 10 bezerros por ano por doadora, com um índice de pre-
nhez que supera os 60%.

Talento de uma equipe técnica com veterinários treinados no Japão e nos EUA
Qualidade de um laboratório, considerado, hoje, o mais moderno do país

com equipamentos dé última geração, possibili
tando à Barba, o total domínio da técnica da transfe

rência, bipartição e, brevemente, sexagem de embriões.
Talento de uma equipe em constante aprimoramento, atra

vés de acordos tecnológicos com empresas de Transferência de
Embriões dos EUA.

Qualidade no manejo das receptoras, tratadas com sUa-
gem de milho, cuja produção própria anual é de 4.000
toneladas.

Resumo; Qualidade e talento sempre fazem diferença. Atualmen-

50 doadores de diversas raças.

vMÜ

spdonol vaca já está reservado. Sem preconceitos0 o espaço para a sua excef
^ampre com qualidade e talento. Alias, como voce gosta e merece.

e

Fazenda São Sebastião do Paraíso
Tel.: (0195) 83.2016 - 83.1431 - 83.1868

Fax: (0195) 83.1728
Descalvado - SP

Central de Transferência de Embriões



VOCÊ CONHECE SEU GADO
MELHOR DOQUEN/NGUÉM.

M

RÊPERCOLLIAMBÉML

• ImunoestimulanteP
• Formulações convenientes.
• Levamisol: maior eficácia.
Meihcr relação custo/benefício.

RPgiÇOLl
CinANÍA

l«PB!COtL
ClPiSEA

íí

LIDERANÇA E EFICÁCIA COMPROVADAS.

AS DUAS FACES DO
MERCOSUL

Paula FlainosDeien^
Ensaisía e prodtiíof iwal aia laQ^'

Modernidade, produtividade, competitividade sào as palavras da moda.

Quem não ficar a repeti-ias com freqüência arrisca-se a ser ^
"arcaico" ou"defasado". Faiar é fácii. Transformar adjetivos em realida
aigo bem mais complicado. Vejamos o caso do Mercosul. j

O Mercosul, tratado assinado entre Brasil, Argentina, Paraguai e ur 9^,^|
pretende a livre circulação de bens, serviços e fatores produtivos entr
países até 1995. ..

Para isso terá que vencer resistências internas enormes, do sindic j
e do patronato estatal e privado, tiarmonizando, em três anos, as po i
cambiais, monetárias, tarífarias e fiscais, com grandes repercussões so
Os subsídios para financiamentos de investimentos e custeies, por exe
terão que ser submetidos à análise externa. .

Para cada habitante uruguaio que participa do Mercosul, J
brasileiros e 27 argentinos. Como ficara a questão da votação nos conse ,
de decisão e deliberação? Países como o Paraguai, por exemplo, nem siq .
tem bolsa de valores... Que tecnologia esses países tem a nos dar?

Será que tal união não se transformara numa especie de varredura j
área, de limpeza de invernadas para a futura penetração de capitais •
sim mais "modernos". Não se constituirá ela numa perda de tempo nu
momento em que os eixos da economia mundial se deslocam para o Atlan ,
Norte e o Pacifico Norte (CEE e Japão). Megablocos regionais se
quando existem reais unidades de Interesses como no caso dos Efc.
Canadá e México cujas populaçàes já Interpenetram. Ou no caso da Europ<
pós- guerra, cuja união vem sendo elaborada há 20 anos.

Mas, admitindo que o Mercosul seja um vendaval inevitável, qu3'®
setores da economia brasileira que serão de imediato atingidos ^

Em primeiro lugar o trigo. Pois a fertilidade da várzea rio-pratense onde
grão é plantado sem adubo jamais será igualada! Em segundo lugar, leite f
laticínios - pois uma vaca argentina, pastando em alfafais nativos, produz
dobro de uma vaca brasileira. Paradoxalmente um produtor argentino rece t
19 cents de dólar por litro, enquanto o brasileiro recebe 12 cents. E pior. c
consumidor brasileiro ainda paga mais cara pelo mesmo litro, que tem aqu
um custo de produção bem mais caro do que lá.

O caso da Cebola é de chorar! A produtividade argentina é de 20 mi
quilos por hectare - a brasileira é de pouco mais de 10 mil quilos, embora nr
alho tal diferença diminua. Na suinocultura e pecuária em gerai o no d,
questão reside no fato da produtividade do milho argentino (para fabrica
rações) seja o dobro da nacional. E que milho também dá mais quan <
plantado em terras férteis, com baixa acidez. Aliás uma "reforma agraria nr
Brasil que não levar em conta a fertilidade e a acidez da terra, mas so t
tamanho da propriedade vai ser um fracasso estrondoso, pois não se tira leití
de pedra.

No caso especifico da suinocuitura os mercados do Rio da Prata terr
menos interesse para o Brasil que o resto do mundo, para onde apontam a:
demandas futuras de proteína vermelha. .

Mais interessante para nos e o caso da maçã. Os argentinos apesar d£
alta produtividade e da menor necessidade de gastos com o insumo devidc
ao clima de Mendoza, estacionaram na produção da "Red Oelicious,
enquanto o Brasil partiu para a diversificação com espécies mais saborosas
como a "Fuji" e a "Gala", que poderão ser absorvidas ao sul do Prata. j

Embora a questão agrícola esteja na raiz do Mercosul e preciso náo,
esquecer que as indústrias brasileiras, se sobreviverem a atuai recessão, tem
muito mais poder de fogo e não estáo sucateadas como as argentinas Ai sim.
o Mercosul, apesar das salvaguardas, poderá se constituir num fator de,
tríplice desenvolvimento. Dando o salto tríplice que marca o capitalismo
moderno, alta tecnologia em informática, uso crescente de novos materiais
e biotecnologia diversificada, com incremento da engenharia genetica.

Sem desenvolvimento tecnológico agressivo, o Mercosul não tera futuro
A união dos pobres, apesar de bem intencionada, pode resultar, no máximo
em simples "união". O crescimento, no mundo de ho|e, depende de técnica.
Mais do que política. Ou de geopolitica

"Em situações específicas

'CYAMAMiD
aVBSO SAÜDE E NUraCÃO ANWAI.



@ MARCHIGIANA
«SOCIAÇiO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

TRÊS OPORTUNIDADES DE COMPRA
EM ARAÇATUBA

"Ssociação Brasileira cie Criadores de Mar-
Pfoniove um importante evento no mês

'ósd (SP)- São três leilões,., 9,10 e 11, que seráo responsáveis pela
i^^.^^ialização total de quase mil animais
.  '°"ados pertencentes a criadores de todo o

festa da raça Marchigiana começa com
' ea quinta-feira, dia 9 de julho, quando i-=ra realizado o leilão de receptoras. No dia 10, <
vez do Leilão Nacional da Raça Marchigiana

;'''®^®verá comercializar animais puros e de |
■ -lalidade de criadores de vários estados. No dia ,
. será realizado o Leilão de Cruzados que j

-everá leiloar 100 reprodutores cruzados e 600 ^
achos e fêmeas para cria, recria e engorda. O

«lão será realizado pela Programa. Os animais
têverão ser vendidos em quatro parcelas men
sais fixas.

-ORTALEZA

Fortaleza FA da Quatro Irmãos, uma fêmea
'ura de Origem (PO). da raça Marchigiana
,  „ 'rpco máximo do Leilão Nacional
í' hTnLa Szado no dia 14 de abril, emlarchigiana. ^ ^ Fortaleza, de ;
ondrina f ■ ^ criadores Otávio A. Pedrialli e ,
roprieda ^jn^ões .

criadores Luciano Macedo Costa e Paulo
Pitttaliani que passam a ser os novos'IrietS dà fêmea. Cada um dos com-

;'radòrèrpossui 50% de Fortaleza é dos futuros
>rnbrióes que a fêmea vier a gerar.

Com essa venda, recorde de preço para
rameas PO da raça Marchigiana, foi consolidada
a" temporada de bons negócios para os bovinos
Marchigiana que vem sendo cada vez mais
procurados por criadores de todo o País.

No Leilão foram vendidos 57 bovinos por Cr$
391.200 milhões. O preço médio foi de Cr$ 6.863
fjiilhões, a segunda melhor média entre as raças
povinas comercializadas em leilão durante a
gxpo 92. Em Londrina (PR).

Luciano Macedo Costa, um dos compradores
pe Fortaleza, diz que procurava uma fêmea com
as características de Fortaleza para aprimorar a
qualidade do seu plantei. 'Tentio certeza que o
investimento em Fortaleza deverá trazer retorno
fápido e garantido", diz Macedo Costa.

Os animais foram vendidos em quatro par
celas mensais fixas. O maior comprador do leilão
foi Edson Monge que adquiriu dezoito animais
por Cr$ 146 milhões, inclusive o macho de maior
preço do leilão. Faroeste da São Marcos, de
propriedade de Alcebi e Dedi Montagner, do
Paraná.

Os maiores vendedores foram os criadores
Otávio A. Pedrialli e Lauro G. Molina que comer
cializaram oito animais por Cr$ 80.6 milhões.

O  leilão foi realizado pela Associação
Brasileira de Criadores de Marchigiana com
apoio do Núcleo Regional do Paraná. Os animais
foram vendidos em quatro parcelas mensais
fixas,a leiloeira foi a Programa.

EMBRIÕES

Um bom resultado alcançou o Leilão de
Receptoras de Embrião. Ao todo, 14 receptoras
foram vendidas por Cr$ 63.798 milhões,
alcançando preço médio de Cr$ 4.557 milhões.

O maior preço ficou com a futura cria ainda
no ventre da receptora, filha de Zuca da Quatro
Irmãos e do touro Exemplo de Itapeva e que foi
adquirido por Cr$ 12,8 milhões pela
Agropecuária Filhos de Eva, de Belém do Pará.
As futuras crias ainda no ventre das receptoras
foram vendidas em quatro parcelas mensais
fixas.

Maiores informações na Associação
Brasileira de Criadores de Marchiaiana oelo
telefone (011) 62.2279. '

JULGAMENTO

No Leilão Oficial Marchigiana, realizado no
dia 30 de maio, em Ourinhos (SP), durante a 26
Exposição Agropecuária e Industrial, foram ven
didos 30 animais da raça Marchigiana - entre
puros, puros por cruza e cruzas meio-sangue -
por Cr$ 88 milhões.

O preço máximo ficou com o macho PO,
Quido IS, de propriedade-de Israel Sverner (SP),
e vendido por Cr$ 8,2 milhões para Regimar
Agropecuária. Guido IS foi vendido aos 10
meses de idade.

O segundo melhor preço foi dado para o
touro PO de 22 meses de idade. Giuseppe da El-
vira, de propriedade de James H. Jonshson (SP),
e vendido por Cr$ 7,4 milhões também para
Regimar Agropecuária.

Os animais da raça Marchigiana premiados
na Exposição de Ourinhos foram os seguintes:

Ettore EIvIra - Grande Campeão e Campeão
Touro Sênior, Propriedade: James H.
Jonhson - Pirajú (SP).

Galanto da Tamoio - Reservado Grande
Campeão e Campeão Júnior Maior.
Propriedade: Antonio Delamuta - Capão
Bonito (SP).

Fortaleza da Quatro Irmãos - Grande
Campeã e Campeã Vaca Jovem.
Propriedade : Luciano M. Costa e Paulo A.
Pittigliani - Avaré - e São Carlos (SP).

Delia de Pouso Alto - Reservada Grande
Campeã e Campeã Vaca Adulta.
Propriedade: Antonio Delamuta - Capão
Bonito (SP).

Ctifijn»/" de A tiiniui.f Cnrnpeões no julgamento em
I^Ofidnnu (l'H)- O.s anunai\ ui<> de propriedade de Al

cebi \1on^u^nvr de Uois Vizinhos (l'R).

CVA Zootecnia dispõe
pafQ venda

excelentes tourinhos

Marcttigiano PO
lei: (011) 262,3955 - Adilson

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1992
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PARDO
Assòdação Brasileira de Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Francisco Matarazzo, 455 - Água Branca - S. Paulo
CEP 05031 - TeL: (011) 864.0691 - Fax: (011) 62-5308

Sy/vío íasUtatior
Colcboraãor. ~

A CONSANGÜINIDADE, PODE CAUSAR MUITO
prejuízo para uma RAÇA.

Marcdo Borges

Óonsanguínyãde CMJ endogamia é o processo também filha de IMPROVER.
de sé acasalar Indivíduos parentes. Quanto mais
próximo o grau de parentesco maior sera o grau
de Consangüinidade portanto maior a incidência
dé indívíducis que possuem um maior número de
pares dé crornõssomos idênticos com o mesmo
gené que tem uma maior freqüência em
estado fíõmòagofico, que muitas vezes são fataes
e causam indivíduos economicamente in-

déséjãvelSí Comiümasáríe de anomalias com altas
táxãs de mòrtafídade, diminuição do desenvoi-
vimentõ e capacidade reprodutiva e conseqüente
produtívâ, quando comparados com indíviduos

irri gado de lefte a consangüinidade intensiva
dimínuiiiprincípalmente a produção de leite e gor-
dufâdorèbarihò.

S^undo, CASSEL, B.G. dá Universidade da
Vlrginia dós Estados Unidos, cada incremento de
1% de Consangüinidade diminui aproximada-

!uma

um pai com uma filha:
)OOOQOÕOC

IMI?R©VÉR^

X)OOOOCXX

IMPROVER)õoooQOipc<;;^
XXX>000(X

IMPROVER- West LawnStretch Improvar
A Çof^guínidadô é dô 25%, portanto como

^ã cada 1% de Con^gulnidade à diminuição
de 2^g de iefté e 1 Kg de gordura por lactação e
2% à menos na taxa de mortalidade, então na

teremos, menos >625Kg.de leite e menos
251^ de gordura por lactação com uma mor-

2. Quando ee acasala um toyro com i
melairmâ.

IMPROVBt

<
8TRETCH

«eooooa

X)OÔOÔQ0(<;^ ÔtRETOH
^ X)OOOCXXX

STRETCH - Welcome In Stretch
Ou um filho de IMPROVER eom uma fêmea

w

xxxxxxxx<
IMPROVER

XXXXXXXX

IMPROVER

XXXXXXXX<^
^ xxxxxxxx

A Consangüinidade é de 12,5%, portanto
menos 312,5Kg de leite, e menos 12,5Kg de gor
dura por lactação e 25% de mortalidade.

3. Um filho de IMPROVER com uma filha de

outro filho de IMPROVER, (neta de IM
PROVER). < xxxxxxxx

xxxxxxxx

,xxxxxxxx(
\  xxxxxxxx
^xxxxxxxx^

\ xxxxxxxx

z '
. IMPROVER

.xxxxxxxxr
/  \ xxxxxxxx

/\  xxxxxxxx
\xxxxxxx><^

\ xxxxxxxx

A Consangüinidade é de 6,25%, portanto
menos 156Kg de leite e menos 6Kg de gordura por
lactação e 13% de mortalidade.

Fazendo Consangüinidade, não adianta usar
touros de semen caro com attas provas principal
mente para produção de leite, PTA mlik, (Es
timativa genéticado touro para transmitir produção
de leite), que ela diminuir esse incremento

^xxxxxxxx/

E em gado de corte, além de diminuir as
características do gado leiteiro, diminui o pêso ao
nascer, o ganho de pêso, a altura e o perímetro
toraxíco, tamt>em pela diminuição da produção e
qualidade do leite da mãe, diminui também a taxa
de natalidade, comparada à de animais não con-
saguineos.

não importam semen de touros que tem em suas
primeiras 3 gerações em seu pedigree, touros já
popular^ em seu país.

Em gado PARDO-SUIÇO, de origem
americana, deve-se ter muito cuidado com a lin-

-Zócr^qtutq,
criador de PARDO-SUIÇO eth Sofoçdba

hagem WELCOME IN STRETCH.

Muitas raças hoje, principalmente noilr^líe
em todo mundo estão em decadência péiM (te
conhecimento dos criadores e técnicos rèspon^
saveís pelo acasalamento prolongado s
generalizado consanguíneo que tezem sèrnixm-
hecimento de causa, aleatoriamente, prtNli^
do,animais quando vivos, mau desenvolvidos,
inferteís e improdutivos.

É claro que existem excessões, q^do ps
indivíduos a serem acasalados entre si sloireãh
mente provados como não portadora de genes
problemáticos, atravez de testes de segr^ação
de alelos recessivos, o que é impossível ser
a nivel de propriedade.

O que se poderá também serféitõ é veríftçar
na sua ascedêncía se houve Indíviduõ portadõrde
problemas hereditáríoss que é muito
cipalmente no gado PARDO-SUIÇÕ, em que a
ascendência é geralmente de origem americana e
desconhecida por nós. E o último r«:ursp; quando
a ascendência e desconhecida é acasalar com
suas irmãs e filhas. Se aparecer UM ÚNIDÕ In
dividuo afetado o touro é portador e deve ser
descartado. Mesmo dando certo os iprodutos
fenotípícamente deverão ser testados ipara
produção.

Concluindo: Para que nossa raçá (íohdnus
crescendo e seja a raça do futuro dé dupla ãptíããQ
e de grande valor econômico, todos os (íi^dQres
e técnicos tem que se preocuparem muito M os
acasalamentos, usando maiornuinéfóposSIvel de
dados e grande conhecimento de causa e r^pqnr
sabílidade, não se iludindo com détenhMos
touros e alguns animais consanguinm éte^dõ
Consangüinidade indiscriminadamente. Sem
avaliar as médias dos índices zootecnteã liivel
de população ou rebanho.

PARDO
Leilão de Elite

10 de Agosto
Parque da Água Branca

São Paulo

Informações na A.B.C.G.P.S.
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Amonía Anidra

Aumenta Proteína

em Fenos

Ricardo A. Reis e Luiz R. de A Rodrigues

A conservação de forragem na forma de
'eno permite o aproveitamento do excesso de
castagens. Na prática, porém, é difícil associar
as condições climáticas adequadas à fenaçáo
9 o estógio de desenvolvimento da planta, para
■eduzir as perdas de qualidade durante a
secagem a campo.

Já o corte das forrageiras no outono, quan
do as condições climáticas mostram-se
'avorávels à secagem, ou mesmo quando se
pretende obter maior produção de matéria
seca, pode resultar em fenos de baixo valor
nutntivo, em razão do elevado teor de fibra das

plantas cortadas numa fase avançada de
desenvolvimento.

Vitaminas e Consumo

Ao longo da secagem a campo, as perdas
de qualidade ocorrem por respiração celular,
queima ou fermentação de carboidratos e
vitaminas, lixiviação de nutrientes devido às
chuvas e perdas mecânicas pela queda de
folhas e fragmentação, dos caules. Já as per
das no armazenamento estão relacionadas às
atividades de microorganismos - fungos e
bactérias, e ao aquecimento, principalmente
quando se armazena o feno com umidade su
perior a 20%.

As técnicas utilizadas para acelerar a taxa
de desidratação, como viragens e acon-
dicionamento da forragem, permitem redução
na ação das chuvas, mas podem aumentar as
perdas mecânicas. Da mesma forma, o recol
himento do feno com nível de umidade acima

de20% pode reduzirconsideravelmente as per
das mecânicas, já que há menor número de
viragens.

A utilização de produtos quím icos - aldeídos,
fenóis, ácido propiônico, amônia anidra e uréia,
que atuam sobre o índice de acidez do feno
armazenado com alta umidade, constitui
técnica inte-ressante para a obtenção de fenos
de boa qualidade, pois permite controlar o cres
cimento de microorganismo e assegurar a
preservação do material.

Dessa forma, obtêm-se fenos carac
terizados por alta proporção de folhas, prin
cipalmente os de leguminosas, e,
conseqüentemente, com bons teores de
vitaminas, proteínas, carboidratos solúveis e
maior digestibilidade e consumo pelos animais.

Alta Umidade

Convém salientar que o produto utilizado no

PARDO suíço
ÓTIMO PARA LEITE ÓTIMO PARA PESO

A MELHOR OPÇÃO PARA CRUZAMENTO INDUSTRIAL

■^NFARRE JD CHANTILLY
03-09 305d 2X 6.770KG 264,4 KG/G 3.90%G LM
£3Rande campeã nacional da exposição
po JUBILEU DE OURO DA RAÇA EM 1988

FR 78 INERTHAL EMBER MARK - 1230 KG.
TRI-CAMPEÃO DA EXPOSIÇÃO DE.LAGES - SC
TRI-CAMPEÃO DA EXPOINTER EM ESTEIO - RS

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS, MATRIZES, SÊMEN E EMBRIÕES

AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPÉ LTDA.
FAZEN DA: ROO. BR 040 VAZANTE/PONTAl KM 63 CEP 3B780 - VAZANTE • MG - TEL.: (034) 813.0388 - WX-
ESCRITÓRIO; R. DR. RODRIGO DE BARROS, 85 - CEP 01106 - SÃO PAULO - SP - TEL.: (011) 229-6155 - mA-
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tmt^enfo dé fenos deverá apresentar beka
tóxÍGidade para os mamíferos; distribuição
uniforme no interior dos fardos; baixa
vâlâtílidãde; manuseio seguro; amplo espec^
de ãtividàdè; soiübilídadeem água; e efeito não
çpiTOsivp para equipamentos,

F^quisas conduzidas na Faculdade de
Glências Agrárias e Veterinárias (FCAVJ) da
(Universidade Estadual Paulista (Ünesp), em
Jaboticabal, interior de São Paulo,

aumente^
brtita è na

Atualmente, ̂ tuda-se na FCAVJ a pos-
o irini<9Soãn Ho iirâlâ

submergir com a inundação da barragem de
Tapacurá, onde fica o reservatório que abas
tece a região metropolitana de Recife. Parte da
luta do prof. Roldão é transplantar o pau-brasil
para outras localidades, o que tem conseguido
por meio de convênios com entidades públicas

armazenado com umidade superior a 20% e
trãtadD çpm 1,5% dê àmônia anidra apresentou
dlmiriuiçâóiriáílripidência de fungos. Além disso,

acentuados nos teores de proteína

pârá preservação da qualidade de fenos ar
mazenados com alta umidade. Os trabalhos
são conduzidos para avaliar métodos de
apllcãçáp, níveis adequados de uréia, penodo
dê tratarnento e efeitc^ na qualidade e no
desenvôlvimênto de microorganismos dos
fenos armazenados com alta umidade.
Ricardo Andmde Re^ e Luís Roberto degrade
Rodrigues sào Professores da Faculdade de
QíôthL Agrárias e
ÉstaráMl Paulata (Lfnesp), em Jabottcabai, SP.

ÜmUreSãs âlífeiii
m

Mudas de

Tãpaeurá> íemambuóo tóram di^uíte em
Sáo Pãulé durante o mês de maio. a enan^,
escolas, bIblIoteGas. ciutós e entidades

RSàt"Êo.míel0 âcámiiwhãci^ oflm de
SS T 'Sda°
nõme do país è Wjé

A camoanhã due se apója em peças
pfomíKÍonàis pfoduadãs psíã fPZ (s^te.
mSores, o^õõfs) col^açao da

naml^e^^^ bW®

aua niiflu luwt ^

..m ã Punbrasil ouIBva aCom se^^ • ̂  geal^joa jle
|nrore em município pemam-
Tapacufá, ®^o(ja.Matà. Masarèser-

Dia do Pau-Brasil

Mais de um milhão de mudas já foram
transplantadas graças aos esforços do
Funbrasil. O empenho do prof. Roldão dirige-se
também para outro fim. Ele quer que o Congres
so transforme o pau-brasil em símbolo nacional,
uma vitória que virá após outras já conquis
tadas. Uma delas é a lei federal de 7 de
(jezembro de 1978 que declarou o pau-brasil
Arvore Nacional e criou o Dia Nacional do Pau-
Brasil, a ser comemorado todo ano em 3 de
maio. Por essalei, o Ministério da Agricultura foi
encarregado de promover a implantação de
viveiros de mudas de pau-brasil, visando a sua
conservação e distribuição para finalidades
cívicas.

A campanha iniciada pelo Rubaiyat objetiva
o replantio da árvore em toda a Mata Atlântica.
Ameta final, para o que será solicitada a adesão
de governo e empresas, tem em vista o ano
2.000, quando o Brasil completará o 500®
aniversário do descobrimento. Nesse ano,
esperam os promotores, o Brasil deverá cont^
com o mesmo número de árvores pau-br^il
que tinha no ano em que foi descoberto. "O
objetivo é ambicioso, mas se todos se derem as
mãos nessa tarefa, vamos atingNo", diz Belar-
minq iglesias Filho, proprietário da rede de res
taurantes Rubayat.

A árvore

O pau-brasil é uma árvore de grande porte,
quê pode alcançar mais de 20 metros de altura.
Sêu tronco tem diâmetro entre 80 cm e 1 m, na
fase adulta A madeira é de lei, dura e flexível.
Por suas característícas, é muito procurada
para a confecção de arcc» de violino. Quando
existia em abundância, prestava-se para o
fabrico de móveis em gerâ, de navios e para
construção civil. Do cerne do tronco extra-se
um corante, cujo componente básico é a anilina.
Quando essa anilina é exposta ao sol sofre
oxidação e forma a brasileína, o responsável
pela coloração vermelho intenso. Pode ser
empregada na indústria têxtil, na cosmética e
na fabricação de tinta de escrever.

O friJto do pau-brasil apresenta-se em forma
de vagem espinhosa, com duas a quatro se-
merrtK em forma de disco, e de cor marron.
Sua floração do Nordeste ocore entre
dezembro e março. A flor é muito perfumada.

Pau-brasil é árvore de crescimento lento, de
pendendo do solo. Aos dois anos dê piáritío
pode atingir altura de 2 a e 3 metros e pode
florar antes dos três anos de idade.

A Razão de viver desse

professor de 82 anos.

O Homem do Pau-Brasil é como passou a
ser conhecido o prof. Roldão de SiqueiraFon-
tes, 82 anos, os últimos 20 dedicados a salvar
a árvore que emprestou o nome ao país do
perigo de extinção. Fundador, em 19^, da
Campanha Nacional do Pau-Brãsíl, quê em
1988 transformou em Fundação Pauérasií
(Funbrasil), o professor aposentado dê Nisto
e Geografia da Escola Agrotécnicá de Sáo
Lourenço da Mata, interior de Pemarri buço, vive
e respira pelos poros da árvore.

"Em defesa da vida, elegi o pau-brasiliçomo
meu estandarte", diz o prof. Roldão, cuja
tenacidade já lhe valeram valiosos frutos; do
bosques natural da árvore que a Furtail
mantém na Estação Ecológica de lapacurá,
também no município de São Lourén^ da
Mata, já sairam quase um milhão de lítiudas
para replantio, primeiro em Pemambuco,
depois no país todo. E a entidadêi que áiítes
funcionava no próprio apartamento dô profes-
sor, instalou-se em 19^ num ertòpe rtorão
do século XIX no centro de Recife. E láiquesêrá
instalado o Museu do Pau-Brasil; com to^ a
história da única árvore no mundo que deu
nome a um país.

A sede da Funbrasil localizã^ hã parta
posterior do terreno onde tambérri furiciona a
Secretaria de Agricultura de Pêrnamblico.
Quando o professor a conseguiu; a cãsã tova
desocupada há 20 anos e em mau todo da
conservação. Mesmo assim, ainda guàrdava
traços do seu velho esplendor, qpiitío era
habitada por aristocratas, no apogeii^ çu^tura
açucareirado Estado. E de láqueóiprdf.iRõidáo
desenvolveu sua luta, dirigida, èmi parte, to
transformar o pau-brasil em símé^Iq jftacionàl.
Por lei federal de 7 de setembro dê 1978 já
adquiriu o status de símbolo nadõrtal ê até
ganhou um dia próprio: 3 dê ínãió, 0
Roldão tem suas

P- Por que tamanha i
brasil, professor?

R - O pau brasil não é umã árvore
qualquer. Embora não passe de ilustre dde*
conhecida, emprestou seu nome à nc^
terra e hoje, por lei federàí, é árvore
nacional. Sua importância histérico á
enorme, em especial para nós brasileiros.
Planta nativa da nossa Mata Adântica, suos
propriedades a transformaram em fase
econômica para o Brasil por mais de trás
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i, de 1500 a 1875. Foi a mudança de
interesses, após uma exploração des-
If^ída, que a relegou ao abandono.
P - Há hoje algum motivo para a exploração
lau-brasíl, além do seu simbolismo
inco?

iR-O pau-brasil presta-se a todo tipo de
«netruçáo. Por sua dureza e flexibilidade,
pQ possui concorrente no fabrico de
|nolmo. Seu corante natural, que já encantou
anto, encontra Inúmeras aplicações In-
Ipftrlals. E de uma resistência que pode
!W séculos e séculos. E, por sua esbel-
^ ímpar e o aroma de suas flores, pode
melezar qualquer lugar: ruas, praças, jar-
íflins, bosques. E por Isso que faço um apelo:

Incluir o pau-brasil na
agenda da Eco 92.

■Pau^r^H?^ ^ ^ prioritária para salvar o

Melancia
sem Caroço

SEMENTES, que é dis-Jibuidora exclusiva no Brasil da PETOSEED
lançando no mer-;aao nacional a melancia sem caroço.

O seu tamanho é um pouco menor que o
normal, o que só traz aspectos vantajosos, pois
facilita o transporte e a armazenagem nos
entrepostos.

Esta melancia requer uma cultura
especializada que é feita na base da
polínízaçáo no campo por abelhas, entre dois
tipos do fnjto. e que vai gerar a melancia sem
caroço.

A melancia sem caroço já está sendo plan
tada no Estado de Goiás, em Uruana, a230 km
de Goiânia, com previsão de colheita para maio
deste ano.

Sem dúvida, esta novidade, que é resultado
de um trabalho de pesquisa da alta tecnologia
do setor, que chega agora ao Brasil pela TOP-
SEED, oferece grandes vantagens para quem
comercializao produto e para o consumidor que
tem um fnjto mais doce e com polpa mais firme.

^ garantir sua
Im 6 ® primeiro caminho para

'®®®f*® natural que a
lanem dl às margens da bar-T? São Lourenço daSmoni?®® niil árvores que podemSem° inundação da bar-agem, ja que sua capacidade de ar-

SSuTÍSm dois anos.afciNiadodoÍIa"!!® ®®de 100hectares
cultivamos m mJd» ® ® ^ i^duepaís todo, como 2^s*'MÍÍfIm"<í'^°D "f °Diante da iminôn^de'S«K!. ° a'barragem, só temordu^ ''"í®?®"*®''®
novo bosque para7e& ®®""® ®u" Tnau-brasil nara 1 u P ®n^o ou a volta do
Sete O Ilibai seria '^*'^"''®®' «i® ®"'»®letivos comnat? alcançar os dois ob-'  o®, ®®n'o estamos tentando fazer.P • De que vive a Funbrasil?

Vacina Contra
Aftosa e seu Preço

provenient^ H« ®®''í®*'*e com recursos
prefeituras de ^5®® ®® ^fniadoa comSiifZ n i*®"® ® P®i®' ®® doela doa
mensais dfT ®®®; fecete contribuiçõessuficienta «0.?* ®®'^''® mínimo. A verba ó
cuidam da rf "*®-" ? ®® ^nclonárloa quecuiaam da produção das mudas.

Por outro lado, a írolústria brasüeliB âhpul-

Ministério daAgrioittuiãvêm de médd eontÍT^
investindo e desenvõlvendõ sua tecnõtefla
para obter vadnas da mais alfò qi^tdade e,
sem dúvida, nos maiores vdipasdpmundoj

em instalações, e recursos

Sociedade Paranaense de
Medicüia Veteiinátlà

A Sociedade Paranaense de Medicitm
Veterinária por delegação da Sociedade
brasileiro oe M^ucina veiraiiioiiaçiii v.wjys»'"'

com O I Encontro Naciori da Mélhor^eritp
Genético e Nutrição de Suínos, promõwdopela
Associação Brasileira de Veterinários
Especialistas em Suínos-ABRAVES è o I
contro de Pequenos Rumman^. promovido
pela AVEPER. de 10 a 13 de novembra de

As vacinas contra febre aftosa no Brasil têm
um dos menores preços de todo mundo. As
indústrias brasileiras comercializam a doze da
vacina LDI Qonga duração de imunidade) entre
US$ 0,40, enquanto países vizinhos, por ex
emplo, como Argentina e Uruguai, vendem o
produto por mais de US$ 0,55/dose. S^ndo
levantamento do Sindicato Nacional da
Indiktria de Defensivos Animais (SINDAN), os
preços verificados nesse momento ^tão nos
mesmos níveis dos últimos anos, o que não
justifica a acusação de elevação abusiva feita
por alguns consumidores.

De acordo com números da entidade, o
custo atual de uma dose de vacina LDI contra
a febre aftosa é ^ apenas 0,15% do valor do
boi gordo Isso sígilifica que com um animal
prortto pai^ abate é possível imunizar outros
700 animais contra a aftosa. "Os bénefícíos à
produtividade do rebanho nacional são ex
tremamente elevei e a sua valorização no
mercado internacional é incontestável". Informa
o SINDAN que considera que a Industria
veterinária brasileira, ofer^sendó produtos de
qualidade e a pr^^ cõmprovadamentô com
petitivos, está apâarxto o minisbo da agriouJ-
turaAnttmioCabréramsua política de imun^
o plantei bovino brasileírD contrá a ãftosa e criar
condições perenes para assegurar aos
criadores particípãçáo efetiva nõ atraente
comércio internacional de carnes.

Os referidos eventos tem I
reunir a classe M^co Veterinária e outirõslumíiít^câmbip

s, cQrtmbulrido
para o L.

Maiores mformaçôés com aPARANAENSE DE MEDICINA VETEm^J^
Rua BrasSIo merô, 356 - Çapanãma - PR -
30210- Tel.: (041) 263.1158- Fããc (041) ^14085.

Três Grandes
Oportunidades de Co®^
pra em Araça®li)ã

A Assocfâçáo Brasileira de Criadores de
Marchigiana promove um impoilsintei^nt^
mês de julho, em Ara^ba (SP). São tr^
leilões nos dias 9, 10 e 11. que serão
responsáveis pela comercialização tôtal de
quase mil animais seíecioriados pálencentes a
criadores de todo o País.

A festa da raça Marchigiana começa som
jantar, na quinta-feira^ dia 9 de julhO; quamfó.  í/NodiaíO,

que deverá of^ercialtzar anímãis purt^ e de
quandade de criadores de válos estaàos. No
dian.í

deverão ser vendidos em quatro parcelas men-
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o CAVALO - seus quinhentos anos nas Américas
Gen. Diogo Branco Ribeiro

Comemora-se, com maior reconhecimento o
da sociedade americana a inestimável d

colaboração progressista, no próximo ano, os F
quinhentos anos da vinda dos primeiros cavalos e
para o Novo Mundo, isto é, para as Américas. s

Os historiadores, empenhados nas ^
pesquisas, afirmam que Cristóvão Colombo após
ter descoberto o Continente Americano, por
ocasião de sua segunda viagem, no ano de
1493, trouxe animais domésticos para São
Domingos, principalmente eqüinos {Republica
Dominicana). E'óbvio, seriam oriundos da Penín
sula Ibérica. Talvez, mais tarde, somou-se aos
solípedes espanhóes, uma pequena percent-
agem de bérberes norte-africanos de i

características extraordinárias no tocante á rus- i
beldade. Portanto, capazes de resistirem com i
galhardia as condições climáticas rigorosas i
tropicais, onde deveriam adaptar -se com
facilidade e procriariam satisfatòriamente. Al, tor
nando-se um verdadeiro polo de expansão, atin
gindo as Anlilhas e América Central. Depois,
seguindo para o México e logo iniciaram a
penetração na América do Sul, descendo até os
Pampas e às magníficas pastagens sulinas tão
favoráveis aos criatòrios extensivos, os quais
lhes deram ao sabor da natureza fabuloso
desenvolvimento, considerado inesperado pelos
colonizadores visto o tempo hábil de evolução
expontânea de forma tão espantosa.

O professor Emílio Soianet, hipòlogo argen
tino de renome, codificador da Fiaça Criola, no
seu livro "El Caballo Criolio", aventa a hipótese
de três vias de penetração inicial de Equideos
nas Américas:

a) - a primeira foi em 1493 com a segunda
expedição de Cristóvão Colombo trazendo
animais para São Domingos, América Central e
México. O roteiro para a América do Sul, con
forme explica o Professor Soianet, é o seguinte:
Regiões do Perú e altiplanos Bolivianos, de onde
já partiram com gado nas conquistas de Salta,
Tucuman, Províncias Andinas, Chile, Chaco
Paraguaio e Argentina, visando o seu litoral e
suas campanhas de possibilidades amplas
criatórias.

b) - a segunda via foi em março de 1541,
abibuida ao desembarque imprevisto por motivos
de inavegabilidade das naus de Alvor Nunes
Cabeza de Vaca, nas costas de Santa Catarina,

obrigando-o a marchar por terra á noroeste com
destino à Nossa Senhora de Assunção, no
Paraguai, conduzindo toda a comibva que viera
embarcada, com animais diversos. O seu
astrônomo, encarregado de dar o rumo, es
tabeleceu o caminho seguinte: subir a Serra do
Mar, derivando à noroeste, alcançando as mar
gens do Rio Iguaçu, provavelmente passando
pelo Terceiro Planalto Paranaense e, quem sabe
mesmo, pelos campos guarapuavanos, onde,
eventualmente, alguns eqüinos ficaram ex
traviados por causa da ação hostil dos feroses
indígenas da região.

Zootecnistas e hipólogos brasileiros
acreditam que seriam estas as origens do
Cavalo Guarapuavano e, também, do Cavalo
Campeiro Marchador de Santa Catarina. Ambos,
graças aos ecossistemas adequados,
sobreviveram vigorosamente, lembrando ainda
hoje na sua Conformação caracteres típicos an-
daluzes.

c) - a terceira via foi em 1535 frustrada por
ocasião da fundação da Santíssima Trindade e
do Porto de Buenos Aires por Pedro de
Mendonça.

Entretanto, logo mais tarde, em 1541, o
mesmo Adeiantado Pedro de Mendonça, fun
dador de Buenos Aires, mandara vir por conta

AVANÇADO DE MANDES - Cinco vezes
consecutivas Grande Campeão Inter

nacional e Melhor Cavalo da Exposição.
Considerado um dos dez melhores cavalos

Luzilano do mundo. Proprietário: Toni
Pereira. Detentor da marca TOP

própria 100 cavalos e éguas, além dos de
serviços militares. Cruelmente, os índios Queran-
dis atacaram a cidade, obrigando-a a ser aban
donada subitamente e, com isto, 214 eqüinos se
extraviaram na imensidão de ótimas forrageiras
nativas, reproduzindo-se em manadas selvagens
no decorrer dos tempos de forma fantástica.
Estes cavalores contribuíram de uma maneira ou

outra na formação do cavalo Criolo Argentino,
do Uruguaio, do Paraguaio, do Chileno, do Criolo
Brasileiro (Rio Grande do Sul) e, também do
Guarapuavano, do Pantaneiro, do Curraleiro,
etc...

Síntese Cronológica da

Introdução, penetração e

expansão do

Cavalo no Brasil.

Ana Pimentel, respondendo pela
Capitania de São Vicente, na
ausência do Donatário Martin Afon

so de Souza, manda vir animais
domésticos, inclusive eqüinos, da
Ilha da Madeira e das Canárias.

■ Duarte Coelho de Pernambuco

recebe animais de Portugal.

■ Tomé de Souza, Donatário da
Bahia, procedente de Cabo Verde,
pela Caravela Galga desembarca
vacuns e Cavalares.

- Antonio de Oliveira, por ordem da
Rainha Dona Catarina, traz para a
Bahia donzelas de bôa família para
se casarem com jovens de desta
que social, ganhando dofes-
escravos da Guiné, vacas e éguas.

- Cristóvão de Barres funda currais

ao longo do Rio São Francisco,
criando bovinos e cavalos. Os

Ávilas seguem com exploração
pecuária em direção do Maranhão,
Paiuí, Ceará, Rio Grande do Norte e
Paraíba. Os Guedes de Brifo se in

filtram rumo ao Tocantins e

Araguáia, Invadindo o sertão goiano
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"Eqüinos

de Amaro Leite.

— as Monções e Bandeiras, via rios
Tietê, Paraná e Paraguai levam
cavalos para Goiaz e Mato Grosso.
Índios platinos Querandis e
matogrossense Guaicurus, hábeis
cavaleiros, desenvolvem e dominam
as manadas dos vaies dos rios

Paraguai e baixo Paraná.

' 3 — os desbravadores encontram no Sul
^  ricas pastagens, despertando

obtenção de sesmarias para criar.
Os bandeirantes levam animais
para os Campos de Curitiba, as
missões Jesuítas espanholas
povoam de gado o Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e sul do Paraná.
A pecuária tem novo "habitat"
condições ideais para o necessário
desenvolvimento.

■  — lembramos que, quando Pedro Al
vares Cabral descobriu o Brasil,
segundo a carta de Pero Vaz

Caminha, escrivão da armada,
documenta a inexistência de
animais domésticos na Terra des
coberta, que provocaram espanto e
temor aos nativos.

t a — as expedições de Cândido Xavier
2  de Almeida, Gel. Afonso Botelho,

Gel. DIogo Pinto e Padre Ghagas
Lima. respectivamente, em prasos
curto, deveriam ter perdido alguns
de seus animais por toda aquela
campanha do Terceiro Planalto
Paranaense, devido aos entreveiros

com os bugres locais.

^ 809 — a expedição Rocha Loures funda a
Freguesia de Nossa Senhora de
Belém nos Campos de Guarapuava.

Certamente, os primeiros eqüinos intro-
{juzidos nesta zona teriam sido ibéricos, quer An
el aluz, quer Alter mais tarde, com um certo grau

sangüíneo do Barbo Norte-Africano.

BERÇO DO CAVALO -
(a paleontologia nas

hipóteses e pesquisas) -

As pesquisas técnico-clentíficas do estudioso
Marsh, através de dados paleontológicos de in
úmeros fósseis encontrados, afirmam ser o ver
dadeiro berço do cavalo a América Setentrional.
Seria um tipo equideo primitivo, de morfologia
diferente da atual, detalhe minúsculo, lembrando
uma lebre no tamanho, de raposa ou no máximo
uma capivara. Apresentava em cada membro
maior número de dedos e arcada dentária com
dentes de onivoros,
comuns para
alimentação tanto
vegetal e carnívora.

Fatalmente, alguns
desses pré-equideos,
antes dos cataclismas z

que os dizimaram do

Novo Mundo, aqueles
mais

para a Asia

pelas

terrestres

onde

quem sabe até, pela
lendária Atlantida... Ad- 5' '
mite-s8 que atingiram ,
as fraldas da Cadeia 81:1" T-' .Id'. ,'.
Caucasica, o Planalto
Central da as
explendidas
dos ecossistemas dos
Rios Eufrates e Tigre,
onde nos horizontes

solípedes de hoje.

As regiões citadas acima são tidas como o
verdadeiro Berço do Cavalo.

Assim, evolutivamente, expandiu-se por toda
paite da face da Tetra, cotno um anmai ucs-
mopolita, prestando inestimável serviço à
humanidade no seu progresso.

NOTA; os festejos dos 500 anos do Cavalo
nas Américas deverão revestir-se de brilhantismo
invulgar em todo o Novo Continente. Na
Republica Dominicana, fomos informados,
acontecerão programas alusivos divresos, por
que aí foi que ele chegou primeiro. Fala-se na
inauguração oficiai solene de majestoso
monumento e de outros eventos marcantes da

efeméride.

dos séculos tomaram Oa Ruça AnOalu.^. CnãítZ^raTvT^J^
conformações mais vendido por Vagner Lazzuripara D Meda R Ga™
autênticas dos ciai, por Cr$ 30.000.000.00 record,^,^"''^'^'"' 8' Leilão C

«nimais cruzados.
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9\/[ecCicina T^qüina

A IMPORTÂNCIA DO RECONHECIMENTO

PRECOCE DAS ENFERMIDADES NEONATAIS

O potro recém-nascido não é,
definitivamente, a versão em mini
atura do eqüino adulto, e portanto
ã albordagem clínica dos mesmos,
para reconhecimento precoce de
problemas de saúde, deve ser con
duzida com maior rigor, critério e
rapidez, possibilitando dessa forma
o tratamento adequado e evitando-
se u ocorrência de complicações.
E fundamental obter-se dados

completos e acurados referentes à
história clínica do neonato eqüino,
sendo particularmente essencial as
seguintes informações: a idade ges-
tacional do potro, a condição da
placenta (peso, coloração,
consistência, etc...), a ocorrência de
enfermidade maternal, a
ocorrènciã de febre ou corrimento
vulvãr sugestivo de infecção genir
tal, a oçorrênciã de indução de
parto, a ocorrência de parto normal
ou distócieo, o transporte ou não da

tes no último mês de gestação ou a
ocorrência do parto ein condições
precárias e anti-higiênicas.
O exame Clínico de um potro

recem-nascido enfermo, no início da
doença, pode revelar sinais dis
cretos de alterações com a
diminuição de apetite, a
demonstração de um reflexo de
sucção láctea sem vigor e
desidratação em grau suave, ou as
vezes sinais mais óbvios de
alterações com distensáo ou dor ar
ticular, claudicação, presença de
coto umbilical infectado, febre
SI*EED INDBX - UNIDADE INTEGRADA DE
HlHfATRJA

BENTO FRIAS, 248 - CIDADE JARDIM -
Faulo - SP - 05423 - Fone: 814.8373 - Jochey

luh ric' Htutlo,

EQÜINAS

(temperatura corporal acima de
39°C) ou hipotermia (menor que
37-C), diarréia, distúrbios
neurológicos e/ou alterações de
comportamento, e invariavelmente
sinais de afecção ocular. As
mucosas, wilva e esclerótica devem
ser minuciosamente examinadas

para a ocorrência de petéquias
(hemorragias puntiforines
mínimas), que podem traduzir um
sinal precoce de infecção sistêmica.
O coração e os pulmões devem

ser cuidadosamente examinados,
mas deve ser considerado que
pulmões pneumônicos ou mesmo
colapsados podem apresentar aus-
culta normal.

Portanto, em qualquer suspeito
de septicemia (infecção sistêmica),
o estudo radiográfico do tórax deve
ser, se possível, efetuado. Os potros
recém-nascidos normais apresen
tam um sopro cardíaco que é mais
audível do lado esquerdo, e que
pode persistir por até um mês de
idade, ou mais tipicamente
desaparecer em tomo do 5- dia, e
refere-se a características

anatômicas da circulação fetal. Um
sopro extremamente alto, ou mais
audível do lado direito, ou acom
panhado por frêmitos, deve ser con
siderado anormal.
O apoio laboratoried é essencial

na assistência ao neonato eqüino, e
inclui basicamente o hemograma
completo (contagem de células
sangüíneas e índices
hematimétricos), contagem
diferencial de leucócitos com

observação criteriosa em alterações
tóxicas de neutrófilos (corpúsculos
de Doehle, citoplasma basófilo e

M.V.ANDRÉ A.TA. CARRASCOZAÍ*)

vacuolizações citoplasmáticas). A
averiguação para ocorrência de
falha de transferência de im
unidade passiva, ou seja,
transferência de imunoglobulinas
maternas via colostro para o potro
neonato, é fundamental para se
avaliar o prognóstico em termos de
saúde e chance de ocorrência de
infecção neonatal.
As cultxiras microbiológicas do

sangue (hemoculturas) devem ser
criteriosamente conduzidas em
qualquer potro recém-nascido que
pareça anormal, pois é crucial con
hecer-se o agente etiológico (e o seu
padrão de susceptibilidade aos
antibióticos) se o potro estiver
septicêmico, considerando-se que
as infecções neonatais constituim'-
se no maior fator de mortalidade
nos potros recém-nascidos.
Os níveis séricos de fibrinogênio

também podem ser úteis como
forma de analisar a ocorrência de
inflamações e/ou infecções
neonatais. Os níveis sangüíneos de
glicose sempre devem ser
monitorizados em potros doente ou
deprimidos, pois a ocorrência de
hipoglicemia pode ser fatal por si
própria. Exames bioquímicos e
gasometria sangüínea são
importantíssimos para se avaliar á
ocorrência de transtornos

metabólicos e orientar o médico-
veterinário na correção adequadã.

Portanto é essencial o recon

hecimento precoce da ocorrência dê
enfermidades neonatais eqüinas,
para que se reduzam efetivamente
os índices de mortalidade dê potros
recém-nascidos na criaçáo
brasileira.
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COMO RECONHECER (COMPRAR)
UM BOM PENO

alimento volumoso obtido

planta * clesidratação parcial de uma
teaumin y^9®i''a (gramínea ou
KS' H '3°^' qualquer forragem
um bom ' entretanto para se obterum hr^rr. * ' «icjnio para se ooter

obrio?^tr^ algumas condições devem°^ngatonamente serem satisfeitas.
e) planta adequada ao processo
^ momento ótimo de corte

j  c) desidratação rápida
^'■mazenamento correto

1  podem determinar a
'  um bom ou mau feno, ou

obtenção de um excelente
ento que perdeu seu valor nutritivo

; com o tempo.
I  Impossível é partir de condições in
adequadas ao processo de fenação e
obter um produto de qualidade.

Essas considerações Iniciais são im-
rtantes para se entender a filosofia de
produção do feno e sua real
caracterização como alimento.

De maneira geral um bom feno se
fcconhece quando o mesmo apresenta-
3© de cor esverdeadá, macio ao tato,
odor característico, ausência de material
ostranho, temperatura Ideal da massa e

análise bromatológica acuse índices
^equados de umidade, proteína bruta e
launs minerais (cálcio e fósforo). Essas^^aGterístieãs químicas e organolépticas

apresentàr-se em conjunto, isto
^ 0ão basta exibir uma ou outra condição

5crita para ser um bom feno.
^ A título de exemplo, se levarmos em

nta somente o teor de proteína bruta
um teno, podemos estar comprando
alimento de alto teor proteico. cuja

'^roteína náo está disponível no
^rocesso digestivo do animai. A
^riálise para proteína bruta (método de
^nyeldahl) Implica em mera dosagem do
Nitrogênio da amostra, o qual é multi-
Nicado pelo fator 6,25 para se obter o
Squantum" proteico do material. Não sig-

Claudio M. Haddad*
* Professor do Departamento de Zootecnia ESALQAJSP • Piracicaba, SP.^

Roberto Losito de CarvaítX) **
** Losito de Carvalho, Consultores Associados - Piracicaba, SP-

nifica que esse nitrogênio (ou essa
proteína) esteja nutricionalmente
disponível ao animal.

Ainda em relação ao teor em
proteína bruta do feno, altos valores de
proteína para o feno de gramínea (Ex.
acima de 12-14%) pode significar exces
so de adubação nitrogenada na
pastagem, adubação fora do período cor
reto (out-fev), ou mesmo uma conjunção
desses dois fatores. O resultado é um
feno com alto teor de nitrogênio não
proteico (na análise somente acusa o
teor em proteína bruta), normalmente
deletério à saúde animal pois causa
sobrecarga renal para eliminação do ex
cesso.

A cor esverdeada normalmente é irv
dlcatlvo de um bom feno, embora não
deva ser analisada como característica
única. A cor esverdeada (em contrapar
tida à cor de palha ou cor escura) denota
que o processo de desidratação foi
rápido, o que é sempre desejável na
fenação. Aliada à maciez ao tato,
ausência de bolor e outros materiais
estranhos, odor característico e
temperatura da massa, a cor é excelente
indicador da qualidade do feno.

A maciez ao tato revela que a for-
rageira foi ceifada ainda em seu estado
vegetativo (decrescimento), com relação
folha/haste favorável (presença maior defolhas, onde é maior o valor nutritivo). No
momentò do corte, a forragem exibia um
bom valor nutritivo, com baixos teores em
fibra e pouco lignífieada pela idade.

_ Entretanto, esse parâmetro também
nao deve ser julgado em particular É
possível se obter um feno macio ao tato
mas de baixo valor nutritivo, bastando
para isso deixar a forragem no campo em
tempo excessivo. Chuvas, sol e outros
fatores se encarregarão de estragar o
valor nutritivo, embora a massa ainda
possa exibir maciez ao tato.

A ausência de materiais estranhos
também se constitui em característica

desejável no feno, embora não possa
sozinha caracterizá-lo como bom alimen
to. Reflete, na realidade, que o campo de
feno (ou pasto) era uniforme quanto à
homogeneidade da forrageira, não
havendo Invasoras que diminuíssem sua
qualidade e valor nutritivo. A ausência
de bolor e temperatura normal refletem
um processo correto de desidratação,
isto é, não houve enfardamento da
massa úmida, o que provocaria
fermentações do material prensado.

Percebe-se que a aquisição (ou jul-
garnento) do feno como alimento é
atividade complexa e que deve ser con
siderada pomo fundamental no processode nutrição do cavalo. Quanto melhor a
qualidade do feno ofertado ao animal
menor a quantidade em concentrado
necessário para suprir suas exigências
nutricionais.

justificam os
Fenn P''®Ços de feno no mercado.
Quem menor, e vice-versa,
preço ob^,® P®'° ""«"or

seu compen-
quantldade de
cavlífqle deum bom alimento ao anima'°i'!mpreí

O que Importa é como foi obtidofeno de aifafa. Se as condições X
fenaçao se deram dentro da técnica
preconizada, otimo, a aifafa é um
celente alimento.

Todavia, se o aludido feno não sati=u
faz às condições descritas de co?"
maciez, odor, ausência de maferTii
estranho, temperatura e análise oar^

Adequada, de nada ou poucoadianta seu fornecimento ao cavalo Co
tamente fenos de transvala, coast-croS"
estrela e outras gramíneas estarãrl
apresentando melhor valor nutricional a
um custo sensivelmente menor
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,i,i.l
MANGALARGA MARCHADOR - O CAVALO SEM FRONTEIRAS

ANO I - N'9 • EDITOR: Renato Pereira Lima Castejón Junho de 1992

üiOTÍCIAS

1) MANGALARGA MARCHADOR POTRAS 2001 -
UMA ODISSÉIA EM SÃO PAULO - Sensacional
leilão onde estarão sendo ofertadas 33 potras com
compromisso de cobrição aos três anos. Novíssimo
e excelente local com capacidade para 700 pessoas
com toda infra estrutura, segurança, estacionamen
to, ar condicionado e alojamento para os animais.
Não perca este evento que terá lugar no BULL'S
GRIL, na Marginal Tietê no dia 7 (sete) de julho
próximo. Cocktail de apresentação dos animais no
dia 6 (seis). Anote em sua agenda...

2) Realizou-se no mês de abril o LEILÃO CAMPANHA
DO AGASALHO com a presença de inúmeras
autoridades destacando-se o governador do Estado
de São Paulo Luiz Antonio Fleury e Da. Ica. O
Palace estava repleto de gente com boa vontade. A
maior participação do Mangalarga Marchador foi
doada por Bilu e Carlos Villela de Andrade, cujos
resultados renderam para a campanha nada menos
que Cr$ 12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos
mil cruzeiros). Entre os doadores da raça estava
também Adolfo Noronha que cedeu uma linda potra
filha de Andino do Lambari.

4) Recebemos a visita do Engenheiro Agrônomo An
tonio Bovolento do Departamento Comercial da M.
CASSAB que nos colocou a par das atividades de
sua empresa no que tange a eqüinos. Instalados em
São Paulo, a Rua Laguna, Santo Amaro, dispõem de
excelente laboratório, departamento técnico formado
por engenheiros agrônomos e médicos veterinários
com mais de cento e vinte itens de suplementos e
premixes para nutrição animal. Entre esses o
HORSETRAT, ideal para tratamento de cascos,
tendo sido utilizado pelo veterinário Luis Antonio
Parolli, de Mococa, em uma matriz do HARAS
MONTE SANTO, com excelentes resultados.

3) Uma nova força no MANGALARGA MARCHADOR
surgindo no Vale do Paraíba. A idéia de formar um
Núcleo nasceu durante a exposição de Paraibuna
congregando todos os criadores da região que térri
grande representatividade na raça, como Emidio
Madruga, Gerson Alvarenga, Luis Sachi, Carlos
Vilella, Adalton Toledo, (Diretor e criador do
CENTRAN TOLEDO, que administra cursos de
gerenciamento, ferrageamento, doma e outros). O
Núcleo do Vale do Paraiba, teve sua primeira
reunião para aprovação de estatutos, ocasião em
que foi eleito para seu primeiro presidente o nosso
inigualável José Ailton Pupio. Entre as novas metas
está a volta do Leilão MARCHAVALE que será
realizado durante a PAPUA entre os dias 9 a 11 de

julho próximo, a qual sem dúvida será uma das mais
destacadas mostras do ano. Prestigie.

Bilu, Marisa, Cnslcjún c Cai hs Villela no recebimenio ile
TKOFEU DESTAQUE outorgado por imponame jirma

publicitária Eaulisia.

5) O HARAS MONTE SANTO, através de seu
proprietário, com o suporte da representante no Es
tado de São Paulo da nossa Associação, sediada
em Belo Horizonte, Edw/iges Seminati Vilela de
Andrade (Bilú) tem se preocupado em prestar todos
os esclarecimentos necessários aos novos as
sociados, ou àqueles que pretendem ingressar na
raça. Para tanto dispõe de propostas para novos
sócios, indicações de cursos, livros, videos, fotos
que se encorrtram à disposição no escritório do
Haras, em São Paulo, a Al. Gabriel Monteiro da
Silva, n-1.480 (tel. (oi i) 883.2411.
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o mercado deverá ter novos dois reprodutores por plantei, segundo o puras, os números Indicam que em
arâmetros de preços para os cavalos da Serviço de Registro Geneaiógico do média, os criadores possuem cinco
iça Árabe, a partir do dia 16 de maio. Cavalo Árabe. No caso das fêmeas fêmas por plantei,
atado primeiro leilão "LiquidaçãoTotal
3 Plantei", de um total de cinco, que será
■allzado na sede da fazenda Santa
ertrudes, em Morungaba (SP).
Trata-se de um dos mais importantes

ilóes de cavalos de raça do País. Isso
arque além de reunir o que há de melhor
a criação de cavalos da raça Árabe,
ía-se a oportunidade para que os
jadores aumentem seus plantéis com
produtores e fêmeas de qualidade.
O número de fêmeas e reprodutores

jros da raça Árabe em mãos de
jadores é modesto. No caso de
produtores puros, os dados indicam
je em média, os criadores possuem

SWBEZAT/W - Rcproch/lor i/nporiado ilosL
lados Unulos.

o plantei de cavalos puros da raça
Árabe é de 17.534 animais vivos dos
quais 9.620 são fêmeas e 7.914 são
machos. O plantei de 17.534 animais
puros está em mãos de apenas 2.434
criadores em todo o País.

O Leiião de Liquidação Total de Plan
tei, promovido pela Família Audi,
aumentará a oferta de animais de excep
cional qualidade no mercado.

Ao todo serão leiloados 400 cavalos
puros e de invejável pedigri em cinco
leilões cujas datas são as seguintes; 16
de maio, 27 de junho, 1® de agosto, 12
setembro e 17 de outubro.

TALIBERTI VENCE O ENDURO DA
abolição e assume a - ^

COPA BANESPAliderança

Pazenda
© Q

"a leiturajategui ica II IVJIV . S-. w. " " todos os n/^ggar a primeira colocação, Talibertisu- mais rígido e nesta etapa também trilha nesta prov
grou 38 quilômetros de trilha num per- diferente. dg motos a
'urso, que apesar de plano, contou com Com a vitória no Enduro da Abolição animais que
■  .. trlise ^ ^ ♦/-.rr.airr« liinar na nm\/a Ha Qarra rir^r>

O cavaleiro paulistaTitoTaliberti ven- pontos atrás do primeiro colocado,
u o Enduro da Abolição e assumiu a seguido de Fernando Braga com 1.07o!

jgrança da il Copa Banespa pela A categoria graduada é considerada a
^  Dará m aic Hifí r il nof t fi f i jm cont mie» Ho t om

Baron

j,5lcaiua I • u * ' 1 X • 1 ' i'i- iiaieauor, COlÇitae passei todos os POs", completava, sagem pelo obstáculo foi Luis Eulalio aquele que apresentasse
Ãto Tallberti participou de todas as BuenoVidigal, que apesar da queda con- animais segundo cxa.Ties ve
^fovas de enduro realizadas no ano pas- tinuou a prova, o que lhe valeu a quinta vencedor foi o Haras Beira

ado pela Copercom, efoi o campeão da colocação na premiação aos veteranos, Euiálio BuenoVidigal, c
fcopa Banespa. Em segundo lugar, no ao lado de Roberto Delia Manna que <1uatro cavalos árabes, ss uiui.
-forneio Abolição, ficou Paulo Marcelo completa a dupla. Paulo Ricardo To^cani^
-foscani com 695 pontos perdidos, 64 O Torneio da Abolição, realizado na mangalargas.o Torneio da Abolição, realizado na mangalargas.

«aanr com vit
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(Produtos e Serviços

SAA lança
" Conjuntura/
alimentos"

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento, através da Coor-
denadoria de Abastecimento (CAB) está
lançando o número 1 do volume 4 da
publicação "Conjuntura/alimentos"
produzida por funcionários da CAB e
colaboradores.

A publicação trata de diversos as
suntos ligados a área de alimentação,
tais como: Mercosui, política alimentar no
governo Collor, os 12 anos dos varejões,
demandas de alimentos pela população
fluminense, comercialização de produtos
perecíveis na América Latina, en-
carecimento dos alimentos no Brasil e

política nacional de abastecimento.

Antibiótico para
Rações

das doenças respiratórias.

Vermifugo
Concentrado

"Conjuntura/alimentos" é
distribuída gratuitamente às entidades
voltadas ao assunto como as Bolsas de

Mercadorias e Cereais, prefeituras,
secretarias de agricultura de outros es
tados, FAO.

Os interessados pelos temas
podem escrever ou telefonar para a
Coordenadoria de Abastecimento da
Secretaria de Agricultura - Av. Miguel
Stéfano, 3900 - CEP. 04301 -903 - Água
Funda - São Paulo-fone: (011) 276-5441
- Coordenadora de Abastecimen-
to:RosalbaMoledo.

Pronto para ser misturado nas
rações, Tormicina Premix 220 é o novo
aditivo antibiótico da Tortuga, cujo
princípio é um dos mais usados em todo
o mundo, graças as suas propriedades
de segurança, ação abrangente e
eficácia. O produto é indicado sobretudo
para aves de corte e poedeiras, suínos e
bezerros, destacando-se no combate

albeiKlatljgr

de 1 e 5 litros, Aibendattior 10 resolve os
problemas de verminoses dos rebanhos,
devido também aos seus efeitos iar-

vicidas e ovicidas. A suspenção
micronizada, homogênea e altamente
estável, proporciona sua perfeita
absorção. Albendathor 10 é formulado
com Albendazole, o mais eficiente
princípio ativo já desenvolvido pela
indústria veterinária mundial.

Apresentando em embalagens de
4 e 20 kg, especialmente desenvolvida
para antibióticos, com camadas de papel
plastificado e costura tripla, Tormicina
Premix 220 combate e previne as
infecçòes bacterianas mais importantes,
agindo ainda como promotor de cres
cimento quando usado em dosagens
baixas. Seu filler (veículo de transporte)
possui alta biodisponibilidade,
favorecendo a ação do princípio ativo
contra os agentes infecciosos da maneira
mais completa possível.

Novo Inseticida

Combate a Môsca

dos Chifre sem

Retirar o Gado do

Pasto

A Tortuga está lançando seu
tradicional vermifugo Albendathor agora
com o dobro da concentração, justa
mente para proporcionar aos criadores
expressiva vantagem conòmica. Basta
um litro de Albendathor 10 para tratar
cerca de 200 bezerros de 100 kg ou 1 mil
ovinos de 20kg. Durante a campanha de
lançamento ele vem com um cinto-
mochiia, especialmente projetado para
facilitar sua aplicação.

Está começando por São Paulo o
ataque a séria praga que se espalhou
pelo país: a môsca dos chifres. Muitas
fazendas já estáo usando o Butox Fiy,
mosquicida de proteção contínua, a base
de piretróide, na forma de pó
mícronizado, recém-aprovado pelo
Ministério da Agricultura.

Já disponível nos pontos de ven
das de todo o país em botijões plásticos

Além da ação química eficiente
contra a môsca, sem deixar resíduos na
carne e no leite do gado, o Butox Fly tem
a grande vantagem de ser auto-apiicável
e não exigir que o rebanho seja retirado
do pasto.

A principal inovação do produto é
a utilização de um saco auto-dosador
para sua aplicação. Cada saco contém
cinco quilos de mosquicida, sendo pen
durado em pontos estratégicos do pasto,
como bebedouros, comedouros e saídas
de piquetes. Quando o gado roça o saco
auto-dosador, este deixa cair uma dose
sobre o dorso do animal.

Os cálculos mostram que, a cada
300 bois tratados com o Butox Fiy, o
criador ganha US$ 1.500, graças ao
auto-tratamento. isto porque cada animai
perde, em média, de 4,5 a 5,5 quilos de
peso toda vez que é retirado do pasto
para ir ao brete, operação que se torna
desnecessária.
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com SÜINOS E GUDO LEITEIRO

sMAMiS

MATRIZES
A cobertura correta, cuidados
na gestação, como evitar fa-
ihas no cio e na prentiez, ali
mentação, vacinas, instalaçõ
es para gestação e mater
nidade, descarte de matri
zes, antecipação da puber-
dade.45min,Cr$183.170,00

ALíMENTACAC
> DO GADO
S leiteiro

DüGADC
leiteiro

•eitóes administração manejo de
o que mostra cui- Controle da produção: DEJETOS
;mo recém-nasci- maternidade, gestação, n deieto é irteai n=r!>

goíí, bSlTcIterminação (engorda), ção de peixes. Veja as
técnicas e maquinàrio

0, vacinas, ver
Gomo evitar as Acompanha urna ̂ cardé
Como fazer neta de administração

CONFINAM ENTO
Veja como é feito o confina-

e, 36 min,

,170,00

, pa^a operar com os deia
^P-eitando seus n'u-—' ̂-^"=.'=0, ,os aproveitando seus nu- IT'!!!- P''od,em cores,

sas'^ ^ ren-^^« ̂ «3.170,00da

COMO CRIAR

BEZERRAS

Do nascimento aos dois anos,

vb„„„,Q- Instalações, sanidade; Ali
mento das vacas leiteiras da "lento e ijianejo dos animais.
Granja Capão Alto - Grupo Desmame aos 60 dias. Des-
Batavo, Procedimentos ado- coma Fichas de controle com

.. tados na fazenda, cardá- oaiendários de vacinas, exa-
Manejo dos pastos e va- pios, produtividade, siiagem loese crescimento ideal, Tec-
cas, ração suplementar e pré-secada, benefícios do doiogia Batavo, A6 min, Prod,
resultados alcançados, 36 sistema, 53 min. Produção Colorida,Cr$ 183.170,00

PASTOREIRO

ROTATIVO
O Melhor sistema de ali

mentação de novilhas e va
cas de alta produção atra
vés do Pastoreiro Rotativo,

Colorida,Cr$ 183,170,00

O CRIAR suínos

VO AR LIVRE

Manejamento e Instala-
5183,170,00
Manejo, Alimentação e
5- Cr$ 183,170,00
|ue vão revolucionar a
:ão, Como criar suinos

o com pouquíssimo
s instalações e grande
lade.

EMBVriDCS

, 60 min, Cr$ 163.170,00

EMBUTIDOS E
DEFUMADOS

fiTA 1 - Abate, abertura e
corte do animal, Chouriço
branco, chouriço preto, lin
güiça e defumados (bacon,
lombo e costela), 40 min.
Fita 2 - Lingüiça toscana
calabresa, blumenau, colo.

come jazer
uma campeã
ck pista

húSiÊ''

CAMPEÃ DE PISTA
mal, salame italiano, queijo Preparação do Gado Holandês para
de porco. Técnicas de de- exposição. Condicionamento pan
fumaçao e sugestão de um desfile, casqueamento, corte de oe-
□ 6rlJm3nnr RO min Ioz-m»»» n__ ■ rdefumador iagem

viilho

SILAGEM DE MILHO
Técnica de conversão e arma
zenamento do milho. Desde o
ponto exato da colheita até os
percentuais de umidade e sa-
bugo a serem misturados ao
milho debulhado. Como en
cher o silo em pouco espaço
garantido alimento nutritivo por

de um ano,, 40 min,
Ptod, Colorida,Cr$ 183,170,00

, 60 min,
Cr$ 183.170,00

. Preparo do puxador e dicas
de jurados, 60 min,Cr$ 183,170 00

ORDENHA MECÂNICAMaquinas para ordenhar pequenos e
gra^ndes rebanhos. Custo benefício de
cada sistema para você alcançar uma
produção de leite mais lucrativa, 60 min
Cr$ 183,170,00

TÉCNICA DE ORDENHA
Como produzir leite de qualidade e evitar
acidez, Como eliminar a mastite do reba
nho e aumentar a produção, 40 min
Cr$ 183.170,00

COMO FAZER QUEIJOS
Fita 1 - Provolone, mozarela, caccio ca-
vaiio, nozinho, ricota, minas frescal e
prensado, requeijão fundido e cremoso,
85 min, Cr$ 132.670,00
Fita 2 - Queijos tipo Quark, quark tempe
rado, boursln de leite de cabra, petit suis-
se e catupiry, Cr$ 132.670,00
Fita 3 - Coalhada Síria, chanclich, lábem,
iogurte de coalhada síria, catupiry picante
e queijo prato, 45 min, Cr$ 132.670,00
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Biodigestor
Biogás

Bioadubo

BIODIGESTOR
Como fazer e usar o bio-adubo e biogàs.
Controle das moscas, economia de com
bustível, substituição da lenha, gás de co
zinha, etc. Acompanha um manual, 45
min. Produção Colorida Cr$ 183,170,00

AGRODATA
Vídeo
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MOONEY O CAMPEÃO DA RAÇA

u  . • *> ̂

/«>.r '4

•••"E INCRÍVEL, UM MONOMOTOR QUE VÔA A 407 KM/h:
Todas estos considerações possibilitam ao

piloto programar viagens com retorno no

Puro sangue já nasce de raça...

MOoiMifv'^ criação, há 46 anos o nome
deserí^^' sinônimo de
totaimentP e segurança. Projeto
baixos custoTde conjunto com os mais
oiiados uri ® aquisição e manutenção,
proporcir, ^ avançada tecnologia
suas operaçães° performance em

que se tem voando um

seguronor-, ® alto velocidade,
que é proietndn^°^^° ̂  robustez. Percebe-sô

os condições brasileiras.

velocidade"nl^'"^ f'® ̂  horas de vôo, oliaaca a
®>rcelente desempenho ?
sem a necessidrini w ^ viagens longas,
demoradas P-sr-r^i incômodas e
reabastecimento.^^ "^termediários para

litro torna^^tll?!!^'^ Percorrendo 7,64 Km por
e^icient: ̂ streTeí

MOONEY AIRCRAFT CORPnDATinM
PuQ Oscar Freire, 379 - 8» Anu
Sâo Paulo . Brasil - 01426

mesmo dia,

Todas estas qualidades transformam o
MOONEY em uma aeronave que atende

plenamente as necessidades de transporte c
empresário rural brasileiro.

Enfim o MOONEY é de foto o campeão d(
raça, campeão pelo seu feroz desempenho
mas tranqüilo no seu preço.

O representante MOONEY para o Brasil,
poderá lhe proporcionar excepcionais
condições poro compra do seu MOONEY,
consulte.-o.

m'Alooney

FLARSON

Tel: Pabx;(011) 852.5200
Fax (011) 881.9759


